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comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

Para dar suporte operacional as micro e 
pequenas empresas criadas por mulheres, o 
Sicoob Credinor firmou parceria com a Câmara 
da Mulher Empreendedora - CME da Associa-
ção Comercial Industrial e de Serviços de Mon-
tes Claros - ACI. Criada em outubro de 2021, a 
câmara já deu suporte a mais de 600 mulheres 
com cursos, encontros e divulgação de produ-
tos e serviços a fim de ressaltar o papel delas na 
economia local e regional.

A cidade de Montes Claros começa a re-
gularizar os casos de dengue, chikungunya 
e zika vírus, provocados pelo mosquito Ae-
des aegypti. O novo boletim epidemiológico 
do estado mostra que aumentou em apenas 
231 casos de dengue e um óbito. Foram 359 
novos casos de chikungunya e três casos de 
zika vírus, saindo de 36 para 39. Até 24/4, Mi-
nas Gerais registrou 235.331 casos prováveis 
(casos notificados exceto os descartados) de 
dengue. Desse total, 102.537 casos foram 
confirmados para a doença.

A palavra de ordem é foco no North Esporte Clube, que vive a expectativa de disputar o Campeonato Mineiro do Módulo 
II, sábado, contra o Itabirito. A agenda de treinamentos nesta semana final de pré-temporada foi seguida à risca, e o técnico 
Marco Antônio Milagres deixa claro que, mesmo com a ansiedade natural de uma estreia, os Gladiadores estão confiantes para 
um início positivo na competição. 

Prefeitura garante 
conclusão das obras de 
Cemei até junho

Credinor dá suporte à 
MPEs criadas por 
mulheres

Montes Claros começa a 
regularizar doenças do 
Aedes aegypti
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DIVULGAÇÃO

Os mineiros que usam as águas do rio São 
Francisco devem R$ 4.317.378,83, conforme 
dados divulgado recentemente pela Agência 
Nacional de Águas (ANA), que relatório apontou 
o montante de R$ 65.308.003,71 milhões de 
inadimplência quanto à cobrança pelo uso dos 
recursos hídricos da bacia do Rio São Francisco.

Mineiros devem R$ 4,3 milhões pelo uso das 
águas do São Francisco

Milagres detalha a preparação do 
North EC para estreia em Itabirito
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Várias instituições ligadas ao segmento da saú-
de estão encerrando o mês de abril, em que se 
comemora o Dia Mundial da Doença de Chagas, 
com a realização de várias ações em Montes Cla-
ros, voltadas para a mobilização de profissionais 
de saúde e a população em geral para os cuida-
dos com um dos agravos de maior importância 
no mundo. 

Dia da Doença de Chagas mobiliza profissionais da 
saúde e população em Moc

Três hospitais de Montes Claros são 
habilitados para cirurgias eletivas

NEC/ DIVULGAÇÃO
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Os hospitais Santa Casa, Aroldo Tourinho e das Clínicas Mario Ribeiro foram habilitados 
na licitação aberta pela prefeitura de Montes Claros para atender a demanda reprimida de 
determinadas cirurgias e procedimentos clínicos de média e alta complexidade, conforme 
publicação no diário oficial. 

CIDADE 5
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Startups early stage seguem resilientes
no turbilhão do mercado?

Verba volant, scripta manent

Refrigeração aumenta sua importância na 
promoção da saúde, redução do impacto 
ambiental e inclusão social (Parte 2)

O Bug do Millenials, segunda parte

A expressão latina “Verba vo-
lant, scripta manent” significa que 
as palavras voam, mas o que está 
escrito permanece. Esse provérbio 
nos lembra que as palavras que são 
apenas faladas, sem serem regis-
tradas por escrito, são facilmente 
esquecidas e podem se perder ao 
longo do tempo. Ou seja, palavras, 
quando somente proferidas ver-
balmente, são facilmente esqueci-
das e superadas.

Por isso, é muito comum ocor-

rerem enganos, erros e usos inade-
quados nos vocábulos. Ainda que 
essa palavras meramente verbaliza-
das possam causar danos e apro-
fundar preconceitos, elas devem 
ser analisadas sob os temperos da 
efemeridade.

As palavras ditas perdem-se 
nos ventos. Elas, por piores que 
pareçam, passam, e podem ser 
corrigidas. Ações, por outro lado, 
são como marcas na rocha. Como 
dizem, “as palavras indicam o bom 

caminho, mas os exemplos arras-
tam”. Ou seja, muito mais impor-
tante do que o uso correto das 
palavras é a ação adequada.

Dentre as ações, podemos citar 
as políticas públicas, espécies de 
ações oriundas dos atores priva-
dos da sociedade civil e organiza-
das pelos poderes públicos, cuja 
finalidade é de concretizar os Di-
reitos Humanos. As políticas públi-
cas devem buscar a concretização 
material de iguais oportunidades 

para todos, ou, em outras pala-
vras, estruturas sociais inclusivas 
e justas.

Dessa maneira, cada indivíduo, 
de acordo com suas peculiarida-
des pessoais concretas, será livre 
para buscar sua própria emancipação 
e, com isso, construir sua dignidade.

Para que essas ações sejam viáveis, 
entretanto, é necessário buscar o di-
álogo franco e honesto com todos, 
aceitando-se e tolerando pequenos 
desvios de palavras, desde que a 

conduta seja adequada. Ao mesmo 
tempo, é importante buscar nas me-
lhores experiências políticas as mais 
eficientes trilhas para a construção de 
políticas públicas efetivas e eficientes.

Deve-se louvar, portanto, a postu-
ra do governo Lula que assinou, jun-
to ao governo português, um Me-
morando de Entendimento para a 
criação de mecanismos de coope-
ração bilateral para o intercâmbio 
de boas práticas na promoção 
e defesa dos direitos de pesso-

as com deficiência, mostrando a 
importância dessa temática para 
a atual cena governamental bra-
sileira.

No entanto, como cidadãos 
não podemos, nem devemos ab-
dicar da nossa importantíssima 
função auxiliar aos governos. É 
preciso sempre criticar e fiscalizar 
todas as políticas públicas encam-
padas pelo governo, em especial, 
a concretização de estruturas so-
ciais verdadeiramente inclusivas.

Mas nada disso funcionaria sem 
um controle rigoroso dos órgãos 
fiscalizadores e certificadores e do 
desenvolvimento intenso e cons-
tante de pesquisas e de produtos 
cada vez mais eficientes, tanto em 
termos de performance quanto de 
consumo de energia e impacto am-
biental. E tal controle começa antes 
da própria concepção de um pro-
duto, já na certificação do laborató-
rio que vai concebê-lo ou empresa 
que vai produzi-lo.  

No caso da Tecumseh, seu labo-
ratório LAD conquistou através de 
auditoria realizada pela IECEE a 
certificação Estágio 3. Há mais de 
2000 laboratório acreditados no 
mundo, mas a Tecumseh do Brasil 
é o único laboratório de um fabri-
cante de compressores a possuir tal 
certificação. O LAD possui outras 
certificações igualmente importan-
tes como a ISO 17025 que constitui 
a expressão formal do reconheci-
mento de sua competência em re-

alizar atividades de ensaios confor-
me tal norma. Recentemente o LAD 
recebeu a acreditação da Cgcre/
Inmetro para ensaios de desempe-
nho em condicionadores de ar con-
forma portaria Inmetro 269/2021, 
tornando-se o primeiro laboratório 
que não pertence a uma universida-
de a obter tal acreditação no Brasil. 

A Tecumseh realiza investimen-
tos significativos em P&D no Brasil 
— cerca de 4% de seu faturamen-
to anual — criando empregos de 

qualidade e gerando inovação e 
patentes locais de nível nacional e 
internacional. Nos últimos quatro 
anos, a empresa investiu mais de R$ 
40 milhões em desenvolvimento e 
testes de produtos, e sua equipe de 
P&D conta com cerca de 100 pro-
fissionais altamente qualificados, 
entre PhDs, mestres e engenheiros. 
Presente há 50 anos na cidade de 
São Carlos, compra produtos de 
aproximadamente 350 fabricantes 
nacionais (83% de seu total de su-

primentos), apoiando indiretamen-
te outros 10.000 empregos em toda 
a sua cadeia de fornecimento no 
Brasil. 

Além disso, a Tecumseh trabalha 
em estreita e intensa colaboração 
com universidades renomadas no 
Brasil e no exterior e com governos 
e instituições reguladoras e certifi-
cadoras nacionais e internacionais, 
em busca de soluções que reduzam 
o consumo energético e balizem 
a formação de políticas públicas 

voltadas à proteção e recuperação 
do meio ambiente. Esse trabalho 
contínuo em P&D construiu um 
portfolio sólido de novos produtos 
que geram divisas no Brasil e no ex-
terior através de suas exportações 
para mais de 30 países. Projetar 
produtos mais eficientes e com uso 
racional de matérias-primas com-
plementam as ações na direção de 
menor impacto ambiental e ofere-
cendo uma melhor qualidade de 
vida aos cidadãos do mundo. 

“E há tempos, nem os santos/ 
Tem ao certo a medida da malda-
de/ E há tempos são os jovens que 
adoecem” (Renato Russo – “Há 
Tempos”)

Existe um estudo, feito de dez 
em dez anos, para medir o índice 
de Felicidade das pessoas. As me-
didas foram feitas em 1998, 2008 
e 2018. O que vem sendo docu-
mentado é que o índice de Infeli-
cidade vem aumentando significa-
tivamente de década em década. 
Temos o paradoxo de uma socie-
dade de abundância, de acesso 
quase ilimitado ao conhecimento, 
de aumento de expectativa de vida 
e curas que eram impossíveis no 
século passado e, no entanto, os 
índices de Ansiedade, Depressão e 
de Uso de Drogas, Lícitas e Ilícitas, 
está subindo ano a ano. Sem men-
cionar os suicídios. Isso é marca-
do em vários países, sobretudo os 

mais desenvolvidos. Temos uma 
pandemia de infelicidade e de jo-
vens se cortando nos banheiros. O 
que está acontecendo?

Os Budistas dizem há três mil 
anos que uma fórmula infalível 
para se manter em permanente 
Infelicidade é buscar o Prazer e 
evitar a Dor o tempo todo. Isso 
parece meio que um contrassen-
so, já que buscar o prazer e evitar 
a dor é uma premissa básica para a 
sobrevivência e a perpetuação da 
espécie: talvez por isso o Sexo seja 
uma atividade muito agradável e 
sair no braço com um Urso, algo 
que deva ser evitado.

Anna Lembke colocou essa 
equação de maneira muito clara, 
fazendo Budismo e Neurociência 
andarem de braços dados, mesmo 
sem ter essa intenção: no livro 
“Nação Dopamina”, a neurocien-
tista descreve de maneira magis-

tral que Prazer e Dor são sistemas 
que se complementam e se equi-
libram. Por exemplo, você ganha 
um Ovo de Páscoa que amava 
em sua infância, é uma fonte de 
gratificação imediata, chocolate e 
açúcar aumentam os níveis de Do-
pamina, gerando prazer e vontade 
de usar mais, e aí, já viu, você de-
vora metade do ovo em alguns mi-
nutos e depois do prazer inicial, 
vem uma espécie de ressaca. A res-
saca não é só a culpa e a ressaca 
moral, é um mal estar mesmo. O 
círculo da compulsão de mantém 
comendo a outra metade, buscan-
do aquele prazer ultra rápido para 
cair de novo em prostração. Como 
se pode notar, o mecanismo da 
compulsão é o mesmo, para Co-
caína, Chocolate, Pornografia ou 
qualquer outra atividade que se 
mantenha até a exaustão e o ado-
ecimento: a busca do prazer ime-
diato e a fuga do desprazer que 

vem depois.
Da mesma forma, a Dor tam-

bém gera a liberação de Endorfi-
nas e ativa áreas de alívio e prazer 
no Sistema Nervoso Central. De-
pois de um treino de musculação, 
por exemplo, que não é agradável, 
vem uma sensação de prazer. Já 
estão sendo testados tratamen-
tos semelhantes à dependência 
de drogas para os casos de auto 
lesões, como os cortes na pele e 
outras maneiras desagradáveis de 
obter dor seguida de prazer. Es-
sas escarificações e lesões teriam 
o mesmo mecanismo compulsivo 
das dependências químicas. A dor 
do corte ativa os sistemas de alívio 
e prazer. Louco, não?

Estamos vivendo, portanto, 
numa Sociedade de Drogados e 
estamos todos enterrados nisso 
até o pescoço. As Redes Sociais, 
a Propaganda, o Hiperconsumo, 
tudo está voltado a busca de pra-

zer e a evitação da dor.
Uma cliente minha, na casa dos 

trinta anos, demitiu-se recente-
mente de seu escritório, onde ga-
nhava bem e tinha posição de des-
taque, simplesmente porque não 
aguentava a sobrecarga de serviço. 
Os estagiários e os auxiliares com 
menor senioridade, diante de ta-
refas complexas, “derretiam”, en-
trando em colapso e chorando na 
frente do computador. Ela tinha 
que fazer seu trabalho e consertar 
as tarefas desses milennials. Essa 
geração que passou o período es-
colar fazendo trabalhos na base do 
“Recorta e Cola”, não sabe estru-
turar uma tarefa, definir objetivos, 
entregar o que foi pedido com um 
mínimo de crítica se atendeu ou 
não o objetivo traçado. Um outro 
cliente se diverte com a busca no 
mercado de pessoas na faixa dos 
cinquenta anos que sabem o co-
meço, o meio e o fim das tarefas, 

enquanto os jovens se afundam na 
angústia de não saber organizar 
cognitivamente seu trabalho e en-
tregas. Ter diploma e não ter o co-
nhecimento que aquele diploma 
supõe não adianta absolutamente 
nada para competências.

Precisamos de um trabalho 
psicopedagógico em todas as fa-
ses do Ensino para criar pessoas 
mais críticas quanto ao bombar-
deio de prazeres imediatos e as 
rodas de hamster de compulsões 
que nos atingem o tempo todo. As 
compulsões, o hiper estímulo e a 
falta de atenção estão criando um 
mundo de zumbis, amortecidos e 
infelizes. Como diria o poeta, há 
tempos são os jovens que adoe-
cem. É muito importante assoprar 
o apito que estamos todos sendo 
condicionados às compulsões. E 
que criar distância disso ajuda a 
recuperar nossa sanidade perdida 
na era dos Smatphones.

O mar não está para peixe, mas 
as startups early stage seguem fir-
mes e em crescimento, mesmo 
diante do turbilhão do mercado. 
Segundo o relatório Tech Valua-
tions 2022 da CB Insights, em-
presa privada com plataforma de 
análise de negócios e banco de 
dados global, no quarto trimestre 

de 2022, as startups em estágio de 
investimento seed e anjo tiveram 
um crescimento de valuation de 
3%, comparado com mesmo perí-
odo em 2021.

Em contrapartida, todas as me-
dianas de valuations de startups 
séries A, B, C e D caíram, sendo 
mais acentuado para as startups 

series C (-50%). Existe espaço 
para crescer ainda assim? Minha 
resposta é: mas com um racional 
consciente, é possível sim. Cres-
cimento desenfreado a qualquer 
custo não é a realidade atual. O 
momento é de escalar dentro dos 
limites da pista, sem ultrapassar a 
velocidade em trechos sem radar 

e nem ultrapassar perigosamente.
Podemos atribuir algumas ra-

zões para chegar nesse estágio. 
A primeira delas é o crescimen-
to acentuado dos juros em todo 
mundo. Nos Estados Unidos, o 
Federal Reserve (FED), órgão 
governamental responsável pela 
economia norte-americana, sina-
liza que aumentará as taxas de 
juros em 2022 e 2023, com a pre-
visão de pelo menos três aumen-
tos de 0,25% ao longo desses dois 
anos. No entanto, o FED enfatiza 
que os aumentos serão graduais e 
que a política monetária perma-
necerá acomodatícia.

No Brasil, o Banco Central 
começou a aumentar as taxas de 
juros em 2021 para combater a 
inflação crescente. Em 2022, o au-
mento manteve-se constante, em 
consequência da inflação ainda 
elevada, um déficit fiscal signifi-
cativo e a necessidade de atrair 

investimentos estrangeiros. A 
perspectiva de queda das taxas de 
juros dependerá da evolução da 
economia global, dos índices de 
inflação e do cenário econômico 
externo, como o conflito armado 
na Ucrânia.

Outro aspecto a se considerar 
para explicar o cenário de valua-
tions das startups é a estagnação 
do mercado de IPOs. Tal estagna-
ção se dá justamente pela incerte-
za econômica global. No entanto, 
as perspectivas para o mercado 
IPO em 2023 são um pouco mais 
otimistas. Com a economia se 
recuperando a passos lentos, 
empresas já estão considerando 
retomar seus planos de IPO. Além 
disso, o mercado de fusões e aqui-
sições está aquecido, o que pode 
levar a uma arrancada dos IPOs. 
Em 2022, o mercado de M&A ex-
perimentou uma recuperação sig-
nificativa após o impacto da pan-

demia de Covid-19, com inúmeras 
transações concluídas em todo o 
mundo.

As fusões e aquisições podem 
ser uma forma eficaz de as empre-
sas expandirem seus negócios e 
aumentarem sua participação de 
mercado, o que pode ajudá-las 
a enfrentar melhor os desafios e 
riscos no ambiente competitivo. 
E principalmente, a aquisição de 
outras empresas pode permitir 
que os negócios diversifiquem 
sua base de clientes, produtos e 
serviços. Assim, é possível redu-
zir sua dependência de um único 
segmento de mercado e reduzir o 
risco de perda de receita.

Para sobreviver em um cenário 
como o atual, as operações preci-
sam ser profundamente eficien-
tes. Não que antes isso não fosse 
uma necessidade, mas atualmen-
te, não existe espaço para correr 
grandes riscos.
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Montes Claros começa a regularizar Montes Claros começa a regularizar 
doenças do Aedes aegyptidoenças do Aedes aegypti

Montes Claros empossa membros do conselho Montes Claros empossa membros do conselho 
de desenvolvimento econômico e socialde desenvolvimento econômico e social

Prefeitura garante conclusão das obras de Cemei Prefeitura garante conclusão das obras de Cemei 
até junhoaté junho
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OA cidade de Montes Claros começa a regularizar os casos de dengue, 
chikungunya e zika vírus, provocados pelo mosquito Aedes aegypti. O novo 
boletim epidemiológico do estado mostra que aumentou em apenas 231 
casos de dengue e um óbito. Foram 359 novos casos de chikungunya e três 
casos de zika vírus, saindo de 36 para 39.

Até 24/4, Minas Gerais registrou 235.331 casos prováveis (casos notifi-
cados exceto os descartados) de dengue. Desse total, 102.537 casos foram 
confirmados para a doença.

Em relação à febre chikungunya, foram registrados 50.590 casos prová-
veis da doença, dos quais 20.938 foram confirmados. Até o momento, foram 
confirmados 14 óbitos por chikungunya em Minas Gerais e 12 estão em 
investigação. Quanto ao vírus zika, até o momento foram registrados 219 
casos prováveis. Há 18 confirmados para a doença e não há óbitos por zika 
em Minas Gerais, até o momento. (Ascom PMMC)

GIRLENO ALENCAR

Foi realizada a cerimônia de pos-
se dos membros do Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social de Montes Claros 
(CMDES). Os conselheiros foram 
nomeados pela Portaria nº 13 da 
Procuradoria do Município e, con-
forme o regulamento do CMDES, 
seu presidente será o ocupante do 
cargo de secretário municipal de 

Desenvolvimento Econômico e Tu-
rismo, no caso, Edilson Torquato.

Durante o evento, Torquato 
lembrou que a função do Conse-
lho é orientar as políticas públicas 
que dão suporte aos empreende-
dores da cidade. Ele informou que 
grandes empresas, como Nestlé, 
Alpargatas e Novo Nordisk, estão 
investindo no Município, amplian-
do sua linha de produção e o leque 
de produtos ofertados. Além dis-

so, cerca de 2.600 profissionais da 
construção civil estão empregados 
nas diversas obras realizadas pela 
Prefeitura.

Os membros das entidades que 
participam do CMDES foram indi-
cados pelas próprias instituições, 
sendo eles: Edilson Carlos Torqua-
to e Geraldo Carvalho Magalhães 
(Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico e Turismo); 
Berilo Prates Maia Filho e Marco-

ne Nobre de Almeida (Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento): 
Sebastião Caetano Prates e Katy 
Oliveira de Souza (Secretaria de Fi-
nanças); Fernando Daymon Pereira 
Silva e Suerlene Gonçalves dos San-
tos (Secretaria de Planejamento e 
Gestão); Wilton Afonso Dias Soares 
e Reinaldo Barbosa da Silva (Câmara 
de Montes Claros); e Aloysio Afonso 
Rocha Viera e Tânia Marta Maia Fia-
lho (Universidades Públicas).

Os representantes da socieda-
de civil serão: Ernandes Ferreira da 
Silva e Carlos Alberto Barbosa Oliva 
(Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Montes Claros (CDL); Jacy de Freitas 
Velloso e Luiz Antônio Mendes, Cen-
tral Única dos Trabalhadores (CUT); 
João Paculdino Ferreira e Abílio Car-
nielli Filho (Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços de Montes 
Claros (ACI); Adauto Marques Ba-
tista e Olímpio Antônio Maia Abreu 

(Federação das Indústrias do Esta-
do de Minas Gerais (Fiemg); Dur-
val Nunes Pereira Júnior e Rossine 
Miranda Viana (Sociedade Rural 
de Montes Claros); Lindon Batista 
Neves e Ediran Pereira de Oliveira 
(Federação dos Trabalhadores da 
Agricultura de Minas Gerais (Fe-
taemg); Marcelo Vinicius Santos 
Chaves e Francislene de Cássia 
Prates de Oliveira Leão (Universi-
dades Privadas).

A obra do novo Cemei Bom 
Samaritano, no bairro Santa Lú-
cia está finalizando, conforme o 
vice-prefeito Guilherme Guima-
rães e a secretaria municipal de 
Educação, depois que os pais dos 

alunos denunciaram a precária 
da situação física do atual pré-
dio.  Localizado no bairro Monte 
Carmelo, onde crianças estão es-
tudando em salas superlotadas e 
sem espaço para se locomover. A 

direção da escola utilizou a área 
externa para criar salas de aula 
e usam malhas de tecido para 
esconde as crianças do sol e de 
chuva. Outra situação extrema é 
que as crianças foram privadas 

do recreio e os professores não 
têm mesas ou cadeiras para sen-
tar.

A secretária municipal de edu-
cação, Rejane Rodrigues lembra 
que o prédio do Cemei está na 

reta final e será concluído em 
junho. Ela lembra que o Cemei 
funcionava em um prédio maior, 
mas o dono do imóvel pediu o 
cancelamento do contrato. A 
prefeitura teve que alugar outro 

imóvel e se sujeitar a usar o que 
tinha disponível e por isto sur-
giram os problemas criticados 
pelos pais de alunos, porém ela 
garante que em julho a situação 
será resolvida. (GA)
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 4,91

Cotação EURO - REAL

R$ 5,45

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 34º
Min. : 21 º

Mineiros devem R$ 4,3 milhoes pelo Mineiros devem R$ 4,3 milhoes pelo 
uso das águas do São Franciscouso das águas do São Francisco

Abril Azul em Pirapora leva Abril Azul em Pirapora leva 
conhecimento sobre o autismo conhecimento sobre o autismo 
para creches e escolaspara creches e escolas

Montes Claros, segunda-feira, 13.2.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,26

Cotação EURO - REAL

R$ 5,65

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 29º
Min. : 21 º

Montes Claros contrata R$ 4,7 Montes Claros contrata R$ 4,7 
milhões de exames laboratoriaismilhões de exames laboratoriais

Anvisa proíbe venda de todas as pomadas Anvisa proíbe venda de todas as pomadas 
para modelar e trançar cabelospara modelar e trançar cabelos

Hotel São José demolido Hotel São José demolido 
no final de semana, em no final de semana, em 
Montes Claros Montes Claros 
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Todas as pomadas para mode-
lar, trançar e fixar cabelos estão 
com a venda proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A medida de segurança é 
válida também para distribuição e 
exposição para a venda de todos os 
lotes de qualquer tipo destes cos-
méticos, no comércio em geral.

A interdição é temporária e fica-
rá vigente até que sejam realizados 
testes, análises e outras providên-
cias possíveis para concluir a inves-
tigação sobre caso de intoxicações, 
informou a agência. A Resolução 
nº 475 da Anvisa foi publicada na 
quinta-feira (9), no Diário Oficial 
da União.

A Anvisa informa ainda que as 
pomadas existentes nas residências 
ou em salões de beleza, que foram 
compradas antes da publicação da 
resolução, ou seja antes do dia 9 de 
fevereiro, também não devem ser 
usados, enquanto a medida estiver 
em vigor.

O CASO | Em dezembro do 
ano passado, a Anvisa alertou para 
o risco de cegueira temporária, 

provocada pelo uso de produtos 
para trançar e modelar cabelos 
comercializados em todo o país. A 
decisão de ontem foi adotada pelo 
colegiado como forma de prevenir 
novos casos de intoxicação relacio-
nados ao uso desse tipo de produ-
to de várias marcas, em diferentes 
regiões do país.

Entre os efeitos adversos ob-
servados estão a perda temporária 
da visão, forte ardência nos olhos, 
lacrimejamento intenso, coceira, 
vermelhidão e inchaço dos olhos, 
dores de cabeça e queda intensa de 
cabelo.

Segundo as informações dispo-
níveis, as ocorrências se deram, 
principalmente, depois que os usu-
ários que aplicaram as pomadas 
mergulharam no mar, piscina, to-
mam banho de chuva, ou transpi-
ram. Isso porque a pomada escorre 
pelo rosto e entra em contato com 
os olhos.

ORIENTAÇÕES | Para proteger 
a população, a Anvisa orienta os 
consumidores a não usarem ou ad-
quirirem essas pomadas. Se o uso 

for recente, os cabelos devem ser 
lavados com cuidado, com a cabeça 
inclinada para trás, para que o pro-
duto não escorra para os olhos. Em 
caso de contato acidental, os olhos 
devem ser lavados imediatamente 
com água em abundância. Se hou-
ver intoxicação, a orientação é que 
procurem o serviço de saúde mais 
próximo.

Aos profissionais de salões de 
beleza e comércio em geral, a Anvi-
sa reforça que os produtos não po-
dem ser comercializados e adverte 
que estes não devem ser usados em 
nenhum cliente. A recomendação 
vale também para quem manuseia 
o produto.

Em caso de efeitos indesejados, 
é possível informar a Anvisa por 
meio de um formulário online. A 
agência recomenda que, na hora 
de fazer o registro, a pessoa tenha 
em mãos os dados do rótulo do 
produto. O formulário preenchido 
será encaminhado a uma equipe 
técnica para análise das informa-
ções, seguida pela investigação e 
busca de evidências. Os dados do 

informante são mantidos sob sigi-
lo.

Já os profissionais de saúde que 
realizarem atendimentos a pacien-
tes com danos à saúde devido ao 
uso destas pomadas, devem notifi-
car a Anvisa pelo site. Nos estados e 
municípios, as vigilâncias sanitárias 
locais devem fiscalizar e adotar as 
medidas necessárias para que estes 
produtos não circulem e não sejam 
comercializados, até uma possível 
mudança de orientação da Anvisa.

Até o fim da interdição, estão 
suspensas também pela Anvisa 
novas notificações para regulari-
zar pomadas capilares. Na semana 
que vem, a Diretoria Colegiada da 
Anvisa deve realizar uma reunião 
técnica com o setor produtivo para 
discutir novos procedimentos ne-
cessários à regularização dos pro-
dutos, que deverão seguir regras 
específicas.

A Anvisa já tinha publicado dois 
alertas e interdições sobre estes 
produtos aos cabelos. A agência e 
os órgãos de vigilância sanitária lo-
cais seguem investigando os casos, 

O hotel São José, que na década 
de 60 foi um dos points de Mon-
tes Claros, foi demolido neste final 
de semana, na surdina, e no local 
será construído um ponto comer-
cial. Uma curiosidade marca este 
processo: o imóvel teve iniciado 
o seu processo de tombamento, a 
pedido da conselheira Raquel Ve-
loso, sob a alegação de relevância 

histórica, para impedir a mudança 
da sua fachada. Porém, em dezem-
bro de 2021, o processo foi modi-
ficado pelo Conselho Municipal de 
Proteção ao Patrimônio Artístico 
Cultural de Montes Claros (Com-
pac) e agora ocorreu a demolição. 
O historiador Wanderlino Arruda 
foi um dos defensores do tomba-
mento histórico.

O secretário municipal de Cul-
tura, João Rodrigues, afirma que 
a demolição cumpriu a Lei, pois 
o imóvel tinha alvará para realizar 
a demolição. O antigo Hotel São 
José, que foi um dos principais 
pontos de hospedagens na cidade, 
é onde supostamente ficou hos-
pedado o cantor Roberto Carlos, 
durante show na década de 1960. 

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Cla-
ros contratou R$ 4,7 milhões  de 
Serviços Auxiliares de Diagnóstico 
em Laboratório Clínico, de acordo 
com os recursos alocados na pro-
gramação pactuada integrada (PPI 
ASSISTENCIAL), para atendimento 
à demanda das Unidades Básicas 
de Saúde (ESFs), Policlínicas e Hos-
pital Doutor Alpheu Gonçalves de 
Quadros, conforme Chamamen-
to Público N° 004/2021 e Planos 
Operativos. No segundo termo de 
aditamento, foi concedido reajus-
te de 25% do contrato original. O 
Laboratório Biominas teve reajuste 
de R$ 38.027,58 e o valor total do 

contrato será de R$ 190.137,90. O 
Laboratório Montes Claros LTDA 
teve reajuste de R$ 71.095,02 e o 
valor total do contrato será de R$ 
355.475,10. O Laboratório Oli-
veira e Soares teve reajuste de R$ 
51.254,55 e o valor total do contra-
to será de R$ 256.272,75. Tabosa e 
Guedes Análise Clínica teve reajuste 
de R$ 114.082,74 e o valor total do 
contrato será de R$ 570.413,70.

O Laboratório Santa Clara teve 
reajuste de R$ 112.725,54 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
563.627,70.  O Labmoc Laborató-
rios e Diagnósticos teve reajuste 
de R$ 84.322,02 e o valor total do 
contrato será de R$ 421.610,10. O 
Laboratório Voumard teve reajuste 

de R$ 138.883,32 e o valor total do 
contrato será de R$ 694.416,60. 
Voumard&Cordeiro Ltda teve re-
ajuste de R$ 161.174,79 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
805.873,95. O Laboratório Fróes 
e Almeida teve reajuste de R$ 
89.282,13 e o valor total do con-
trato será de R$ 446.410,65. O 
Instituto De Pesquisa Yova Rafha 
teve reajuste de R$ 105.815,88 e o 
valor total do contrato será de R$ 
529.079,40. O Biomontes Diagnós-
ticos teve reajuste de R$ 54.561,30 
e o valor total do contrato será de 
R$ 272.806,50. O Premier Análi-
ses Clínicas teve reajuste de R$ 
76.055,16 e o valor total do con-
trato será de R$ 380.275,80. 

os produtos citados e as empresas 
fabricantes.

Por enquanto, a Anvisa não de-
terminou o recolhimento das po-
madas capilares investigadas, das 

prateleiras. No Rio de Janeiro, no 
entanto, o órgão de vigilância mu-
nicipal recolheu pomadas capilares 
em meados de janeiro. (Agência 
Brasil)

O imóvel era situado na esquina 
da rua Dr. Santos com Praça Coro-
nel Ribeiro, no Centro de Montes 
Claros. O prédio, que foi inaugu-
rado em 1937, hospedou diversas 
autoridades e personalidades, na 
época em que abrigava um hotel, 
e nos últimos anos recebeu institui-
ções de ensino.

O tombamento do prédio foi 
marcado por polêmica, pois os pro-
prietários não concordaram com o 
teor e o advogado Anderson Carva-
lho entrou com recurso. O Compac 
é um órgão colegiado, autônomo, 
consultivo e deliberativo, vinculado 
à Secretaria Municipal de Cultura, e 
tem por finalidade deliberar ações 
para a preservação e promoção do 
patrimônio histórico, cultural, natu-
ral e científico do município. Com a 
decisão do Compac, o imóvel agora 
poderá ser vendido e o comprador 
pode demoli-lo como bem enten-
der.

O secretário municipal de Cultu-
ra, João Rodrigues, explica que dos 
15 conselheiros, 13 foram favoráveis 
ao não tombamento e somente dois 
foram favoráveis. Ele salienta que o 
prédio original foi todo mudado, 
depois que deixou de abrigar o ho-
tel e passou a receber escolas. (GA)
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Os mineiros que usam as águas 
do rio São Francisco devem R$ 
4.317.378,83, conforme dados di-
vulgado recentemente pela Agên-
cia Nacional de Águas (ANA), que 
relatório apontou o montante de 
R$ 65.308.003,71 milhões de ina-
dimplência quanto à cobrança pelo 
uso dos recursos hídricos da bacia 
do Rio São Francisco. Esse valor 
corresponde a 3.945 usuários ina-
dimplentes que varia de R$ 16,09 
até o maior valor em débito de R$ 
7.661.633,49. Instituído através da 
Lei 9.433/97, a cobrança pelo uso 
dos recursos hídricos tem como 
objetivos obter verba para a recupe-
ração das bacias hidrográficas brasi-
leiras, estimular o investimento em 
despoluição, além de dar ao usuário 
uma sugestão do real valor da água 
e também incentivar a utilização de 
tecnologias limpas e poupadoras de 
recursos hídricos. Na Bacia Hidro-
gráfica do Rio São Francisco, a co-
brança foi instituída no ano de 2010 
o que viabilizou inúmeras ações e 
projetos, entre eles, a execução de 

projetos hidroambientais, a elabo-
ração de 116 Planos Municipais de 
Saneamento Básico, projetos de tra-
tamento de água como os tanques 
pulmão em Piaçabuçu, estação de 
tratamento de água em Porto Real 
do Colégio para a comunidade in-
dígena Kariri-Xocó, além de ações 
de educação ambiental e promoção 
de conhecimento técnico-científico.

Um apanhado feito pelo secretá-
rio do Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Rio São Francisco, Almacks Luiz 
Carneiro Silva, demonstrou, com 
base nesse relatório, que os 100 
maiores inadimplentes são respon-
sáveis por 70,64% da dívida, o equi-
valente a R$ 46.128.846,90. “Fiquei 
surpreso. Quase que a totalidade 
dos SAAEs da Bahia estão inadim-
plentes. No geral, esse valor signi-
fica a perda de mais de um ano de 
arrecadação, levando em conta que 
a arrecadação é na ordem de R$ 42 
milhões”, afirmou o Secretário.

O Estado da Bahia é onde se 
concentra o maior número de deve-
dores somando R$ 31.241.644,42, 

seguidos dos Estados de Pernambu-
co (11%), Sergipe (9%), Minas Ge-
rais (9%) e Alagoas (3%). O uso para 
irrigação (agronegócio) acumula o 
maior valor de inadimplência, so-
mando R$ 30.355.966,13, já as em-
presas de prestação de serviços de 
saneamento básico representado 
pelos Sistemas de Abastecimento 
de Água e Esgoto (SAAEs) e os mu-
nicípios são os segundos maiores 
inadimplentes com o valor de R$ 
11.569.958,53, o que corresponde 
a 25,08%.

Em 2022 o CBHSF conseguiu 
aplicar R$ 55.337.224 milhões em 
quase 120 ações que compreen-
dem ainda a capacitação técnica, 
elaboração de estudos, monitora-
mento, obras de sustentabilidade 
hídrica, entre outros. “É importante 
destacar o quanto tem sido feito 
com o valor pago pelos usuários 
que estão em dia com essa conta, 
por entenderem a importância que 
esse recurso tem para a realização 
de obras e ações que protegem e 
revitalizam a bacia do rio São Fran-

A programação de ações da 
Campanha Abril Azul, prepara-
da pela Secretaria Municipal de 
Educação (Semed), têm sido um 
atrativo a parte nas unidades de 
ensino. Não só a conscientização 
dos alunos como também o en-
volvimento destes nas atividades, 
está desmistificando o tema Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) 
na comunidade escolar, comba-
tendo o preconceito e a discrimi-
nação e transformando o discurso 
de inclusão em um dos principais 
valores a serem praticados entre 
as crianças.

Na última semana, a Escola Mu-
nicipal Nossa Senhora Aparecida 
promoveu uma Roda de Conver-
sa com os seus profissionais, pais 
de alunos e o setor de Psicologia 
Escolar da Semed, quando foi 
discutido os direitos, legislações 
referentes e tipos de abordagens 
indicadas, dentre outros pontos. 
Também foi desenvolvida a pan-
fletagem sobre o tema na porta da 
escola e demais unidades.

Nas creches, a Semed estimu-
lou as crianças com atividades 
culturais e lúdicas, além da parti-
cipação na confecção de materiais 
para a difusão da campanha. Com 
brincadeiras temáticas e muita 
interação, os pequeninos estão 
aprendendo a importância do 
respeito aos direitos dos autistas 
e como podem contribuir para 
reduzir o preconceito e conscien-
tizar sua família, amigos e meio de 
convívio sobre o autismo.

cisco. É com esse valor que temos 
conseguido fazer obras importan-
tes, mas, sem dúvida, muito ainda 
poderia ser feito se esse volume de 
inadimplência não existisse”, con-
cluiu o secretário.
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Três hospitais de Montes Claros são Três hospitais de Montes Claros são 
habilitados para cirurgias eletivashabilitados para cirurgias eletivas

Credinor dá suporte à MPEs criadas por Credinor dá suporte à MPEs criadas por 
mulheresmulheres

DIVULGAÇÃO

GIRLENO ALENCAR

Os hospitais Santa Casa, Aroldo 
Tourinho e das Clínicas Mario Ri-
beiro foram habilitados na licitação 
aberta pela prefeitura de Montes 
Claros para atender a demanda 
reprimida de determinadas cirur-
gias e procedimentos clínicos de 
média e alta complexidade, con-
forme publicação no diário oficial. 
Eles encaminharam as propostas 
na Comissão de Avaliação Técnica, 
que emitiu parecer e foi verificada 
a regularidade jurídica, fiscal, e 
econômico-financeira de quase to-
das as instituições que requereram 
o credenciamento, sendo exceção 
apenas a documentação do Pron-
tosocor de Montes Claros, que não 
apresentou quaisquer dos itens 
que comprovasse sua habilitação 
e do Complexo Médico e Imagem 
Pró-Vida que não juntou a docu-
mentação da qualificação exigido 
no edital.  

A surpresa foi a ausência do 
hospital Dilson Godinho, que não 
apresentou proposta. Montes Cla-
ros tem 10 mil pacientes na fila 

de espera de uma cirurgia eletiva. 
Os baixos valores pagos pelo SUS 
desestimularam os hospitais e mé-
dicos a fazerem o tratamento, isto 
levou a Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais (SES-MG) 
a investir, neste ano, aproximada-
mente R$ 188 milhões para fortale-
cer o Programa Opera Mais, Minas 
Gerais. A política foi implementada 
em dezembro de 2021 com o ob-
jetivo de agilizar a realização de 
cirurgias eletivas. 

Ao todo, 264 instituições be-
neficiárias recebem recursos do 
Opera Mais em todas as regiões 
do Estado. No ano de 2021, foram 
realizadas 66.602 cirurgias e, em 
2022, a produção total foi de 175 
mil procedimentos, um aumento 
de 18% em relação ao ano de 2019, 
quando aconteceram 148.403 
cirurgias. A execução do Opera 
Mais, Minas Gerais consiste em 
apoiar os municípios e prestadores 
SUS sob gestão estadual na execu-
ção dos procedimentos cirúrgicos 
eletivos hospitalares de média e alta 
complexidade. Desde o início, a 
SES-MG já destinou mais de R$ 247 

milhões ao programa. Desse mon-
tante, cerca de R$ 68 milhões foram 
empenhados, a título de antecipa-
ção, para o primeiro quadrimestre 
de 2023. 

De acordo com o secretário de 
Estado de Saúde, o médico Fábio 
Baccheretti, o Programa Opera 
Mais, Minas Gerais é único e tem 
critérios bem claros, pactuados com 
o prestador e o gestor municipal. 

Para Baccheretti, o Estado está 
entregando políticas robustas que 
vão deixar legados importantes e 
mudar a saúde pública nos próxi-
mos anos. “Completamos, a pouco, 
um ano da nossa política Opera 
Mais. Em 2022, nós batemos um 
recorde de cirurgias realizadas. 
Essa fila veio aumentando, especial-
mente com a pandemia de Covid, 
e agora, com essa política, estamos 
conseguindo aumentar a produção 
dos hospitais do estado inteiro. E a 
gente vai continuar com essa políti-
ca nos próximos anos, para que as 
pessoas esperem cada vez menos 
para fazerem a cirurgia do estado”, 
disse o secretário.

Durante o ano de 2022, as cirur-

gias eletivas mais realizadas no es-
tado pelo Opera Mais, Minas Gerais 
foram as hernioplastias (retirada 
de hérnias), somando 26.566 pro-
cedimentos, e as colecistectomias 
(retirada da vesícula, com e sem vi-

deolaparoscopia), que totalizaram 
20.410.

Ao todo, são 880 tipos de proce-
dimentos cirúrgicos contemplados 
na política. São realizadas cirurgias 
ortopédicas, ginecológicas, car-

diovasculares, de pele, tecido sub-
cutâneo e mucosa, do aparelho da 
visão, circulatório, osteomuscular, 
mama, glândulas endócrinas, das 
vias aéreas superiores, da face, da 
cabeça e do pescoço, entre outras.

Para dar suporte operacional as 
micro e pequenas empresas cria-
das por mulheres, o Sicoob Credi-
nor firmou parceria com a Câmara 
da Mulher Empreendedora - CME 
da Associação Comercial Industrial 
e de Serviços de Montes Claros - 
ACI. Criada em outubro de 2021, 
a câmara já deu suporte a mais de 
600 mulheres com cursos, encon-

tros e divulgação de produtos e 
serviços a fim de ressaltar o papel 
delas na economia local e regional.

De acordo com a presidenta 
do CME, Ariane Galdino, a nova 
parceria vai ampliar o número de 
atendimentos. “Com uma insti-
tuição tão forte e sólida, como o 
Sicoob Credinor, vamos alcançar 
mais mulheres empreendedoras 

em diferentes setores. Também 
vamos avaliar a criação de uma as-
sistência específica para mulheres 
cooperadas, clientes da cooperati-
va,”, afirma.

No portfólio da Câmara da 
Mulher Empreendedora está o 
Café com Elas, um encontro de 
capacitação e networking para for-
talecimento da rede; o Quero Em-

preender, mentoria para mulheres 
interessadas em abrir um negócio; 
e o Vitrine VIP, catálogo online 
para divulgação de produtos e ser-
viços das mulheres atendidas.

Em 2022, o número de mulhe-
res donas de negócios no Brasil 
chegou a 10,3 milhões. Participação 
recorde à frente de empreendimen-
tos desde que a pesquisa sobre o 

Empreendedorismo Feminino, 
realizada pelo Sebrae com dados 
do IBGE, começou a ser feita, em 
2016. Ainda de acordo com o levan-
tamento, elas representam 34.8% 
dos empreendedores do país e, na 
maioria, atua em serviços. “A gente 
tem acompanhado a evolução da 
mulher na sociedade, que cada vez 
mais está à frente de fortes empre-

sas brasileiras. Faz parte da nossa 
missão apoiá-las e encorajá-las a 
empreender. Com esta parceria, 
vamos cooperar com o protagonis-
mo feminino no desenvolvimento 
econômico da nossa região, dando 
a elas todo o suporte necessário”, 
conclui Dario Colares, presidente 
do Conselho de Administração do 
Sicoob Credinor.

Mantenha 
seu coração 
em dia!

A Santa Casa Coração está aqui para cuidar de você!

Agendamentos - (38) 3229-2000  |  Praça Honorato Alves, 22, Centro, Montes Claros

- Consultas
- Eletrocardiograma
- Ecocardiograma 
- Holter 24h
- Mapa 24h
- Loop
- Teste ergométrico.
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PL NAS MÃOS DE SOUTO

Segundo informações colhidas pela coluna nos bastidores 
do palácio da Cula Mangabeira, brevemente o PL em Montes 
Claros estará sob o comando do grupo do prefeito HUMBERTO 
SOUTO. O presidente atual da agremiação em nível nacional, 
WALDEMAR COSTA NETO, já teria batido o martelo, com o pre-
feito de Montes Claros.

GUILHERME GUIMARÃES NO PL?

Com o PL nas mãos do grupo do prefeito SOUTO, abre-se 
uma grande possibilidade do partido, receber em suas fileiras 
o vice-prefeito GUILHERME GUIMARÃES. São insistentes os ru-
mores, que o vice-prefeito mais comentado do Norte do Estado, 
seria candidato à prefeitura pelo PARTIDO LIBERAL.

SHOW DO 14 BIS

Segue com sucesso e a todo vapor as vendas para o SUPER 
SHOW do 14 Bis, dia 13 de Maio, no HOTEL FAZENDA BONJUÁ.

VEREADORES CANDIDATOS

A SUCESSÃO MUNICIPAL 2024 continua na ordem do dia. 
Não será nenhuma surpresa se um dos mais importantes vere-
adores da atual legislatura entrar na disputa para o palácio da 
Cula Mangabeira. O detalhe é que tudo vem costurando nos 
bastidores. Em breve voltaremos ao assunto.

NIVER DO CENTRO CULTURAL

Em maio serão comemorados os 44 anos do Centro Cultural 
Dr. HERMES DE PAULA. Por outro lado e em boa hora o municí-
pio sinaliza uma importante reforma na mais tradicional casa de 
cultura de MONTES CLAROS.

AS QUENTES DE JJ

RACHA POLÍTICO: O FANTASMA QUE 
VOLTA A ASSUSTAR O PALÁCIO DA CULA 

MANGABEIRA

A HISTÓRIA DO INDEPENDÊNCIA

Desde o século passado, a política da TERRINHA DE JJ 

fascina pela sua capacidade de mudanças no cenário polí-

tico, quando entra em pauta a sucessão Municipal. Agora, 

às vésperas das eleições 2024, novamente o quadro políti-

co se intensifica, afinal, a pauta é das mais difíceis: quem 

SERÁ O SUCESSOR DO PREFEITO HUMBERTO SOUTO? A 

força do atual prefeito é indiscutível, inigualável, com seu 

grupo extremamente fortalecido em nível de opções para 

entrar em campanha para substitui-lo. Não se pode jamais 

negar que o carisma, o jogo de cintura e habilidade e prin-

cipalmente a competência e a humildade do atual vice-pre-

feito, GUILHERME GUIMARÃES, o projetou e o credencia 

a ser um dos fortes protagonistas da Sucessão 2024. A sua 

caminhada até aqui, quebrando todos os paradigmas e ga-

nhando adeptos diversos, inclusive, ganhando muita gente 

da oposição, o credenciou como protagonista direto no em-

bate. O problema de SOUTO não está na oposição, mas no 

seu próprio grupo, que pode se dividir na escolha do candi-

dato palaciano. Agora, depois do deputado GIL PEREIRA, o 

ex-deputado CARLOS PIMENTA, que deverá assumir como 

deputado estadual na Assembleia Legislativa até o final 

do ano, se apresenta com uma carta na manga, ensaiando 

lançar um candidato na sucessão 2024, pelo PDT, dono de 

uma inteligência absoluta e de um prestígio político incon-

testável PIMENTA, pode faz arder o processo, colocando 

o maior grupo político do NORTE DE MINAS, numa situ-

ação complicada. Sem querer força a barra para nenhum 

dos dois lados, conselho e caldo de galinha, nunca fez mal a 

ninguém. Como bons amigos SOUTO E PIMENTA, tem ain-

da um tempo, para discutir a boa relação de décadas, que 

mesmo por hora atribulada, foi construída com seriedade 

e conquistas. CARLOS PIMENTA sempre foi um homem de 

posições firmes e fortes; em 1992, na véspera da disputada 

eleição daquele ano, no ápice da força política de TADEU, 

rachou o MDB na época, tirando de lá o vice-prefeito PE-

DRO NARCISO e toda a família Ribeiro, comandada pelo 

então prefeito MÁRIO RIBEIRO, fortalecendo o palanque 

do ex-prefeito JAIRO ATAÍDE, que não ganhou a eleição de 

1992, mas deu um trabalho enorme. Novamente, presságios 

anunciam uma eleição difícil, SOUTO terá que ter muita 

habilidade, para descascar este abacaxi, ele tem toda experi-

ência política, mas terá que ser sábio. Não podemos também 

nos esquecer da forte influência política do deputado fede-

ral Marcelo FREITAS, e da caminhada de conquistas nesta 

pré-campanha do vice GUILHERME GUIMARÃES. Mesmo 

com toda força para decidir, o momento requer muita estra-

tégia, afinal um erro no xadrez político, pode colocar tudo 

a perder.

Um bom livro que se preze tem que ser apresentado com 

um prefácio inteligente. Neste sentido, a consagrada presi-

dente da Academia Montes-clarense de Letras, IVANA FER-

RANTE REBELLO, com uma escrita cheia de charme e ilumi-

nada, marcou um golaço de placa, ao cumprir a sua missão 

de prefaciar a bela obra do renomado escritor LANDULFO 

PRADO, sobre o bairro INDEPENDÊNCIA. Bisneta de FRAN-

CISCO PERES, IVANA ricamente nos conduz a uma leitura 

fascinante de pesquisa. Ela credencia a boa obra sobre um 

dos bairros mais interessantes da capital do Norte do esta-

do, como março de um povo. A história do Independência, 

da claros sinais de uma rica pesquisa, desde o seu prefácio. 

A obra a ser lançada pelo Instituto Histórico e Geográfico 

promete. Quem viver verá!

Não foi um encontro político, muito pelo contrário, am-

bos estavam com os olhos voltados para a questão da saú-

de. O vice-prefeito mais comentado do Norte de Minas, 

GUILHERME GUIMARÃES, e a famosa e respeitada médica 

PRISCILA MIRANDA. Ela novamente a mais cortejada para 

entrar para a política.

Com este colunista, Rosana Ramos a todo vapor prepa-

rando para junho, importante feijoada beneficente. Nas pró-

ximas, mais detalhes!

O ex-deputado CARLOS PIMENTA, que retornará breve-

mente a Assembleia de Minas, coloca fogo na SUCESSÃO de 

2024 no palácio da Cula MANGABEIRA.

Sempre maravilhosa e brilhando em nossas promoções, 

toda a beleza de Amora Pereira, aqui fotografada pelo TA-

LENTOSO fotógrafo WILL TUNER.

Com este colunista o líder político Álvaro ALAN, sempre 

em destaque na articulação política regional.

Destacada advogada, assessora parlamentar e grande 

mulher da cultura regional, Maria Isabel Pereira sempre 

brilhou na nossa trajetória de 28 anos de colunismo.
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Urologista fala sobre os perigos do Urologista fala sobre os perigos do 
câncer de bexigacâncer de bexiga

Montes Claros mobiliza profissionais Montes Claros mobiliza profissionais 
de saúde e populaçãode saúde e população

Tratamento está sendo implementado em Tratamento está sendo implementado em 
três projetostrês projetos

JOYCE ALMEIDA

O câncer de bexiga é um tumor 
de grande incidência no mundo e 
também no Brasil. São duas a três 
vezes mais comuns nos homens do 
que em mulheres e acomete mais o 
público idoso, entre 60 e 70 anos 
de idade. Na maioria dos casos, os 

pacientes recebem o diagnóstico 
após os 55 anos.

Segundo a Oncoguia, a doença 
atinge meio milhão de pessoas por 
ano em todo o mundo, e no Brasil 
foram registradas 4,5 mil mortes 
por consequência da condição só 
em 2020, sendo que os pacientes 
do sexo masculino representam 

dois terços dos óbitos.
O médico urologista, Bruno 

Garcia dá mais informações a res-
peito dessa doença. “O tabagismo 
é um dos principais influenciado-
res do câncer de bexiga, seja para 
quem fuma ou quem convive com 
fumantes. Os fatores ocupacio-
nais como daquelas pessoas que 

trabalham na indústria têxtil e na 
indústria química, também pos-
suem fator de risco maior, além do 
histórico familiar ser outro grande 
fator de risco, com uma incidência 
de duas a três vezes maior do que a 
população geral”, pontua.

Segundo o doutor, o principal 
sintoma do câncer de bexiga é o 

Várias instituições ligadas ao 
segmento da saúde estão encer-
rando o mês de abril, em que se 
comemora o Dia Mundial da Do-
ença de Chagas, com a realização 
de várias ações em Montes Claros, 
voltadas para a mobilização de pro-
fissionais de saúde e a população 
em geral para os cuidados com um 
dos agravos de maior importância 
no mundo.

Na quarta e quinta-feira, 26 e 
27 de abril, a Secretaria Municipal 
de Saúde de Montes Claros, com 
apoio da Superintendência Regio-
nal de Saúde (SRS), Universidade 
Estadual de Montes Claros (Uni-
montes), Grupo de Mulheres do 
Brasil, Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e Centro São Paulo-
-Minas Gerais para Tratamento da 

Doença de Chagas (SaMi-Trop), 
está realizando, no auditório das 
Faculdades Pitágoras, capacitação 
de médicos e enfermeiros atuantes 
nos serviços de Atenção Primária à 
Saúde. 

A praça Dr. Carlos, no centro de 
Montes Claros, recebe hoje (28), 
entre 8h e 13h, profissionais da 
saúde vão mobilizar a população 
alertando sobre os cuidados para 
com a doença de Chagas. Além do 
repasse de orientações sobre a do-
ença e o vetor, as pessoas interessa-
das terão a oportunidade de reali-
zar exames de aferição da pressão e 
para diagnosticar a doença, além do 
acesso a orientações jurídicas. 

A coordenadora de vigilância em 
saúde da SRS Montes Claros, Agna 
Soares da Silva Menezes avalia que 

a mobilização de profissionais de 
saúde e da população em geral “é 
muito importante por se tratar de 
uma doença silenciosa, não apenas 
por seu curso clínico lento e, mui-
tas vezes sem apresentar sintomas”.

A doutora em parasitologia e 
professora de pós-graduação da 
Unimontes, Thalita Maria Vieira 
também reforça a importância do 
tema ser abordado de forma ampla 
nos diversos segmentos da socie-
dade, levando em conta a dimen-
são que o problema tem na saúde 
pública mundial. “Estou realizando 
uma exposição sobre os vetores da 
doença de Chagas, para que os pro-
fissionais da saúde possam aprofun-
dar os conhecimentos e saber infor-
mar a população sobre o manejo 
ideal”, explica a professora.

Para viabilizar o diagnóstico e 
tratamento precoce da doença de 
Chagas, a referência técnica da Co-
ordenadoria de Atenção à Saúde da 
SRS Montes Claros e pesquisadora 
do SaMi-Trop, Renata Fiúza Da-
masceno, explica que no Norte de 
Minas estão sendo implementados 
três projetos. Um deles é o Projeto 
Cuida Chagas – Comunidades Uni-
das para a Inovação, Desenvolvi-
mento e Atenção para a doença de 
Chagas. Trata-se de uma iniciativa 
internacional que contempla em 
caráter pioneiro os municípios de 
Janaúba e Montes Claros. O objeti-
vo é testar, tratar e cuidar de pesso-
as diagnosticadas com a doença na 

América Latina. 
A iniciativa está sendo condu-

zida pelo Instituto Nacional de 
Infectologia (INI), integrante da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
Até 2025 o Instituto pretende con-
solidar modelos de implementação 
para a doença de Chagas, incluindo 
a utilização de testes rápidos efica-
zes para diagnóstico e formas de 
tratamento de pacientes.

Por meio da SRS Montes Claros 
a Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG) também 
está envolvida na implementação 
do Projeto, que conta com a par-
ticipação da Fundação para o De-
senvolvimento Científico Tecnoló-

gico Saúde (Fiotec), que atua em 
parceria com instituições de saúde 
sediadas na Bolívia, Colômbia e 
Paraguai. O projeto envolve ainda 
a Aliança Global para Diagnósticos 
(FIND), com financiamento da Uni-
taid, agência global ligada à Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
e cofinanciado pelo Ministério da 
Saúde.

Os municípios de Espinosa e 
Porteirinha, também integrantes da 
área de atuação da SRS, receberam 
em fevereiro deste ano equipes 
técnicas da SES-MG, do Ministério 
da Saúde e da Fiocruz, visando a 
implementação do Projeto Integra 
Chagas Brasil. As duas localidades 

estão entre os cinco municípios 
prioritários para a execução do 
projeto estratégico, que tem o ob-
jetivo de ampliar o acesso da po-
pulação à detecção e tratamento da 
doença de Chagas crônica nos ser-
viços de atenção primária à saúde. 

Em caráter pioneiro, a Fiocruz 
utilizará o Kit NAT Chagas, teste 
diagnóstico molecular desenvolvi-
do desde 2012 e aprovado no ano 
passado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

O Integra Chagas é coordenado 
pelo Instituto Nacional de Infecto-
logia Evandro Chagas em parceria 
com a Universidade Federal do 
Ceará. Além de Espinosa e Por-

teirinha, a iniciativa contemplará 
os municípios de São Desidério, 
sediado na Bahia; Iguaracy, em 
Pernambuco; e São Luís de Montes 
Belos, em Goiás. 

“Outro projeto que também 
está sendo desenvolvido no Norte 
de Minas é o “Implementa SaMi-
-Trop. Ele visa identificar as bar-
reiras relacionadas ao diagnóstico 
e tratamento de pacientes com 
doença de Chagas, e implementar 
intervenções baseadas em evidên-
cias para permitir que a Atenção 
Primária à Saúde forneça o cuida-
do integral a esses pacientes. Es-
tão participando desse projeto os 
municípios de Francisco Dumont 

e Verdelândia”, explica Renata Da-
masceno.

O diagnóstico e tratamento des-
ta doença são disponibilizados gra-
tuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

“Na América Latina, cerca de 70 
milhões de pessoas estão sob risco 
de infecção e 104 mil podem mor-
rer por ano pela doença de Chagas. 
Para vencer essa realidade, é urgen-
te integrar as políticas de combate 
à doença, e garantir a oferta de 
cuidados nas Unidades Básicas de 
Saúde ou Postos de Saúde, que são 
os serviços de saúde mais próximos 
da vida das pessoas”, pontua Rena-
ta Damasceno. (Ascom SES-MG)
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   DOENÇA DE CHAGAS

sangramento na hora de urinar. 
“É aquele sangue que vai junto da 
urina que chamamos de hematúria. 
Quando ela é visível a olho nu, cha-
mamos de macroscópica e quando 
ela é vista apenas através do exame 
de urina, chamamos de microscó-
pica. Tanto a macro como a micro 
devem ser investigadas, principal-
mente em pacientes acima de 50 
anos, tabagistas e com fatores de 
risco relacionados à sua ocupa-
ção de trabalho, já que o câncer 
de bexiga é o sétimo tumor mais 
comum na população brasileira”.

O especialista esclarece que, 
normalmente, o diagnóstico pode 
ser realizado através de um exame 
de imagem chamado de cistosco-
pia. “Introduzimos um aparelho 
através da uretra e com a câmera 
que fica na ponta desse aparelho, 
em que conseguimos observar 
toda a mucosa da bexiga. Sabemos 
que é um exame desconfortável 
e às vezes é realizado em centro 
cirúrgico, mas o primeiro sinal é 
o sangramento na urina. Os exa-
mes de imagem podem ajudar mas 
nem sempre eles dão o diagnósti-
co ou podem excluir a presença 

da doença. O paciente precisa 
passar por uma consulta com uro-
logista e provavelmente será soli-
citado alguns exames de imagem, 
apenas como uma triagem básica. 
É um processo que é realizado 
pelo SUS”, afirma.

Uma dúvida muito comum en-
tre as pessoas é se beber pouca 
água pode causar esse tipo de cân-
cer. De acordo com o urologista, 
o pouco consumo pode ocasionar 
outras enfermidades, mas que o 
recomendado não só para evitar 
o câncer, como também outras 
doença, é que a grande ingestão 
de líquidos é muito importante. 
“Beber pouca água não causa esse 
tipo de câncer, mas as toxinas pre-
sentes no cigarro, com fuligem, 
são fatores que podem ser evi-
tados com o maior consumo de 
água, pois há uma diluição maior 
e uma depuração maior dessas to-
xinas. Além de uma alimentação 
construídas em frutas e legumes, 
já que são alimentos tão importan-
tes, principalmente sem agrotóxi-
cos que podem afetar a mucosa da 
bexiga”, finaliza. (Sob supervisão 
de Stênio Aguiar)

Projetos investem no diagnóstico precoce da doença de Chagas no Norte de Minas
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Com 599 novos servidores no-
meados nessa quinta-feira (27), 
a Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) amplia sua força de traba-
lho e, consequentemente, a segu-
rança pública no estado. Os atos 
oficiais de nomeação dos aprova-
dos em concursos em vigor para as 
carreiras policiais e administrativas 
foram assinados pelo governador 
Romeu Zema e publicados no Jor-
nal Minas Gerais. 

Do total de servidores, 69 pas-
sam a integrar o quadro de delega-
dos de polícia; 257 de escrivão de 
polícia; 170 de investigador de po-
lícia; três de perito criminal; dois 
de médico-legista; 36 de analista 
da Polícia Civil; e 62 de técnico 
assistente da Polícia Civil. Todas 
as nomeações são referentes a 
editais publicados em outubro de 
2021 (carreiras policiais) e abril 
de 2022 (administrativas).

Chefe da PCMG, a delegada-
-geral Letícia Gamboge pontua a 
importância do incremento dos 
recursos humanos na instituição 
para a segurança pública mineira. 
“Damos as boas-vindas aos novos 
servidores com a certeza de que 
Minas Gerais é o estado mais se-

Em Pirapora, cinco homens 
foram presos após um assalto, 
nessa quarta-feira (26). De acor-
do com a Polícia Militar, dois são 
suspeitos de agirem no crime e 
três teriam usado um cartão ban-
cário que foi roubado.

Segundo a PM, uma mulher 
grávida teria aberto o portão de 
sua casa quando dois homens 
tocaram o interfone dizendo que 
iria entregar uma nota para ela. 
Eles chutaram o portão e inva-
diram a residência. Os suspeitos 

ameaçaram atirar na vítima, caso 
ela não entregasse dinheiro. A 
mulher afirmou que não possuía 
tinha nenhuma quantia no imó-
vel, e os bandidos fugiram em 
uma motocicleta levando dois 
celulares e um cartão.

A Polícia Militar fez buscas e 
chegou até um dos envolvidos 
no crime, no bairro Cidade Jar-
dim, onde mora. Conforme a PM, 
ele já possui passagens por furto 
e roubo, e tentou fugir quando 
avistou os policiais se aproxima-

rem de sua residência. No local 
foi encontrada uma televisão 
roubada.

Os militares ainda consegui-
ram chegar a três suspeitos depois 
de receberem informações que o 
cartão da vítima havia sido usado 
em uma mercearia. O quarto pre-
so é vizinho do primeiro indivíduo 
detido, e foi identificado durante 
as investigações. Ele estava em li-
berdade condicional e possuía uma 
bucha de maconha e um celular no 
momento da abordagem.

Na madrugada dessa quinta-
-feira (27), um motorista, de 42 
anos, foi preso após ser flagrado 
dirigindo embriagado, em Mon-
tes Claros. Conforme, a Polícia 
Militar, câmeras do Olho Vivo 
registraram o momento em que 
o suspeito transitava com sinais 
de embriaguez, no Centro da ci-

dade. 
Quando os policiais o aborda-

ram, perceberam que o condutor 
estava com os olhos avermelha-
dos, hálito etílico e apresentava a 
fala desconexa. O homem se re-
cusou fazer o teste do etilômetro, 
e segundo a PM, havia um litro de 
whisky pela metade no veículo.

A polícia apreendeu uma pis-
tola 9 mm com três carregadores, 
totalizando 37 munições, tam-
bém encontrados dentro do car-
ro. A PM informou que o homem 
disse que tinha registro de CAC, 
porém o mesmo não foi apresen-
tado. Ele foi preso e conduzido à 
delegacia de Polícia Civil.

Estado reforça segurança pública com Estado reforça segurança pública com 
nomeação de 599 servidores para a PCnomeação de 599 servidores para a PC

Cinco homens são presos após assaltar Cinco homens são presos após assaltar 
uma mulher grávida, em Piraporauma mulher grávida, em Pirapora

Motorista é Motorista é 
detido por dirigir detido por dirigir 
embriagado em embriagado em 
Montes ClarosMontes Claros
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guro para se viver”, ressalta, ao 
informar que a Polícia Civil está 
mobilizada para receber os novos 
servidores.

Os próximos passos são a pos-
se dos nomeados, que deve ocor-
rer no prazo de 30 dias, e a convo-
cação para o Curso de Formação 
Técnico-Profissional, promovido 

pela PCMG por meio da Academia 
de Polícia Civil (Acadepol-MG). A 
previsão é a de que até novembro 
deste ano a capacitação seja con-
cluída e todos, após devida prepa-
ração, possam exercer, na prática, 
as respectivas atribuições legais. 

FORTALECIMENTO

Ao longo dos últimos quatro 
anos (2019 a 2022), a PCMG teve 
um incremento de 1.594 novos ser-
vidores, fortalecendo os trabalhos 
de polícia judiciária e de prestação 
de serviços nas diversas regiões de 
Minas Gerais. 

Conforme anunciado pelo Go-
verno do Estado em 23/3/2023, 

as nomeações foram autorizadas 
devido à vacância de cargos das 
carreiras policiais e administrativas 
da Polícia Civil ocorrida nos últimos 
anos em virtude de aposentadorias, 
falecimentos e exonerações de ser-
vidores. 

O recurso para as nomeações 
vem do Tesouro Estadual e será 

destinado ao pagamento dos novos 
servidores a título de despesa com 
pessoal. A Lei de Responsabilidade 
Fiscal possibilita a reposição de for-
ça de trabalho em áreas essenciais 
como segurança, com a nomeação 
de excedentes em concursos desde 
que haja vacância de cargos. (Agên-
cia Minas)



Montes Claros, sexta-feira, 28.4.2023
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FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES CLAROS 
16.920.928/0001-24

Balanço Patrimonial Exercícios Findos de 31/12/2022 e 31/12/2021.

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em Reais)

Nota 31/12/2022 31/12/2021

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 4 278.619
            

113.297
            

APLICAÇÕES FINANCEIRAS 3-d 1.308.145
         

901.683
            

BANCO/APLICAÇÕES FINANCEIRAS CONVENIOS PÚBLICOS 3-d 1.670.169

         

3.271.970

         

CLIENTES A RECEBER 5 7.772.003

         

6.117.864

         

CRÉDITOS CONVÊNIOS PÚBLICOS 5 6.310.098

         

4.885.232

         

OUTRAS CONTAS A RECEBER 5 477.540

            

1.142.975

         

ESTOQUES 6 2.698.928

         

2.318.411

         

20.515.502

       

18.751.432

       

DESPESAS EXERCICIO SEGUINTE 13 199.083

            

341.469

            

INVESTIMENTO 7 250.567

            

30.200

              

IMOBILIZADO 8 25.873.400

       

26.887.492

       

26.323.049

       

27.259.161

       

46.838.551

       

46.010.593

       

Nota 31/12/2022 31/12/2021

FORNECEDORES 9 6.414.545

         

5.229.790

         

FORNECEDORES DE CONSIGNADOS - OPME´s 9 9.209.757

         

8.712.474

         

HONORÁRIOS MÉDICOS 3.242.685

         

2.948.121

         

OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 1.619.391

         

1.260.522

         

OBRIGAÇÕES SOCIAIS/FISCAIS A RECOLHER 10 5.160.659

         

8.822.948

         

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 12 2.539.396

         

2.502.848

         

PARCELAMENTOS 10 3.672.520

         

1.194.989

         

PARCELAMENTOS - PERT 10 554.544

            

552.885

            

PROVISÕES - FÉRIAS 5.600.862

         

4.773.402

         

CONVÊNIOS PÚBLICOS 11 1.670.169

         

3.271.970

         

PROCESSOS TRABALHISTA - RESCISÕES 13 1.670.011

         

1.271.054

         

OUTRAS CONTAS A PAGAR 4.663.322

         

4.519.875

         

46.017.862

       

45.060.879

       

PARCELAMENTOS 10 10.382.924

       

6.757.834

         

PARCELAMENTOS - PERT 10 2.092.584

         

2.531.852

         

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 12 23.539.108

       

22.700.856

       

OUTRAS CONTAS  A PAGAR 3.589.206

         

3.589.206

         

PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS 13 475.202

            

599.466

            

40.079.024

       

36.179.213

       

FUNDO PATRIMONIAL 2.422.323

         

2.422.323

         

RESERVAS DE DOAÇÕES E SUBVENÇÕES 4.965.111

         

4.965.111

         

RESERVAS DE REAVALIAÇÃO 94.320

              

266.371

            

AVALIAÇÃO PATRIMONIAL 18.487.847

       

18.487.847

       

DÉFICITS ACUMULADOS (65.227.935)

     

(61.371.151)

     

(39.258.335)

 

(35.229.499)

 

46.838.551

       

46.010.593

       

ATIVO

CIRCULANTE 

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE

NÃO-CIRCULANTE 

TOTAL DO ATIVO NÃO-CIRCULANTE

TOTAL DO ATIVO 

PASSIVO

CIRCULANTE 

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE

NÃO-CIRCULANTE 

TOTAL DO PASSIVO NÃO-CIRCULANTE

PATRIMÔNIO SOCIAL

TOTAL DO PATRIMÔNIO SOCIAL

TOTAL DO PASSIVO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em Reais) 

31/12/2022 31/12/2021 VARIAÇÃO

PACIENTES SUS 30.501.231
       

21.740.843
       

40
                     

PACIENTES OPERADORAS DE SAÚDE 16.337.913

       

11.753.547

       

39

                     

PACIENTES PARTICULARES 6.767.802

         

3.943.663

         

72

                     

(-) DEDUÇÕES DA RECEITA (780.906)

           

(345.237)

           

126

                   

(-) GRATUIDADE (94.358)

             

(53.524)

             

76

                     

OUTRAS RECEITAS 1.775.754

         

1.679.293

         

6

                        

CONVÊNIOS PÚBLICOS 12.082.930

       

17.241.807

       

(30)

                    

66.590.365

      

55.960.391

      

19

                     

(-) CUSTOS DOS SERVIÇOS HOSPITALARES

CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS (61.551.701)

     

(52.998.877)

     

16

                     

(61.551.701)

     

(52.998.877)

     

16

                     

5.038.664

         

2.961.515

         

70

                     

DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (5.207.194)

        

(4.587.214)

        

14

                     

(5.207.194)

       

(4.587.214)

       

14

                     

RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS

RECEITAS FINANCEIRAS 760.997

            

361.745

            

110

                   

DESPESAS FINANCEIRAS (4.599.886)

        

(1.697.547)

        

171

                   

(3.838.888)

       

(1.335.802)

       

187

                   

TRABALHO VOLUNTARIO

RECEITA GRATUIDADE TRABALHO VOLUNTÁRIO 245.000

            

420.000

            

DESPESA TRABALHO VOLUNTÁRIO (245.000)

           

(420.000)

           

RECEITAS E DESPESAS TRIBUTÁRIAS

INSS COTA PATRONAL 4.338.896

         

4.158.150

         

ISENÇÃO USUFRUÍDA (4.338.896)

        

(4.158.150)

        

COFINS S/RECEITA 1.661.481

         

1.173.520

         

ISENÇÃO USUFRUÍDA (1.661.481)

        

(1.173.520)

        

SUPERÁVIT / DÉFICIT DO EXERCÍCIO (4.007.419)

       

(2.961.501)

       

35

                     

RECEITAS OPERACIONAIS

SUPERÁVIT / (DEFICIT) OPERACIONAL

31/12/2022 31/12/2021

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Déficit  (4.007.419)

     

(2.961.501)

     

Ajustes por:

Ajustes de exercícios anteriores (21.417)

           

(1.014.771)

     

Depreciações e amortizações 2.302.542

      

2.039.401

      

Déficit  ajustado (1.726.293)

     

(1.936.871)

     

Redução (Aumento) nos ativos

Clientes (1.654.138)

     

(39.369)

           

Estoques (380.518)

        

(9.296)

             

Convênios Públicos (1.424.867)

     

(827.267)

        

Outros créditos 665.436

          

(369.533)

        

Aumento (Redução) nos passivos

Fornecedores 1.682.038

      

11.430

            

Salários e ordenados a pagar 358.870

          

26.345

            

Obrigações fiscais e sociais (3.662.290)

     

(1.829.310)

     

Provisão para férias 827.460

          

278.551

          

Provisão para contingências 417.081

          

7.054

              

Repasses de honorários 294.564

          

(480.507)

        

Outras contas a pagar 143.447

          

287.101

          

Parcelamentos 5.665.011

      

3.119.144

      

Convênios Públicos (1.601.801)

     

101.984

          

Caixa aplicado nas Atividades Operacionais (396.000)

        

(1.660.544)

     

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Aquisições de imobilizado (1.508.817)

     

(2.183.081)

     

Caixa aplicado nas Atividades de Inves�mento (1.508.817)

     

(2.183.081)

     

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Captação (amortização) de financiamentos 874.800

          

3.693.686

      

Caixa gerado nas Atividades de Financiamento 874.800

          

3.693.686

      

(REDUÇÃO) AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES (1.030.017)

     

(149.939)

        

Caixa e Equivalentes  no início do exercício 4.286.950

      

4.436.889

      

Caixa e Equivalentes ao final do exercício 3.256.933

      

4.286.950

      

(Redução) Aumento (1.030.017)

     

(149.939)

        

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO METODO INDIRETO

DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em Reais) 

Patrimônio Reservas doações Reserva de Déficits

Social e subvenções Reavaliação acumulados Total

Saldo em 31.12.20 2.422.323 4.965.111 18.941.910 (57.582.572) (31.253.227)

Ajustes de exercícios anteriores (1.014.771)

            

(1.014.771)

               

Cons�tuição de reserva - -

                                 

Realização da reserva de reavaliação (187.692)

                 

187.692

                 

-

                                 

Déficit  do exercício (2.961.501)

            

(2.961.501)

               

-

                                 

Saldo em 31.12.21 2.422.323 4.965.111 18.754.218

            

(61.371.152)

          

(35.229.499)

            

Ajustes de exercícios anteriores (21.417)

                  

(21.417)

                    

Cons�tuição de reserva - -

                                 

Realização da reserva de reavaliação (172.051)

                 

172.051

                 

-

                                 

Déficit  do exercício (4.007.419)

            

(4.007.419)

               

Saldo em 31.12.22 2.422.323 4.965.111 18.582.166

            

(65.227.935)

          

(39.258.335)

            

31/12/2022 31/12/2021

RECEITAS 66.590.365
    

55.960.391
    

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS HOSPITALARES 52.731.681
     

35.974.807
     

CONVÊNIOS PÚBLICOS 12.082.930

     

18.306.292

     

OUTRAS RECEITAS 1.775.754

       

1.679.293

       

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 34.797.884

    

29.554.124

    

MATERIAIS E MEDICAMENTOS 19.326.987

     

15.676.433

     

SERVIÇOS DE TERCEIROS 13.596.767

     

12.002.951

     

ÁGUA, LUZ ELÉTRICA E TELEFONE 1.015.193

       

986.757

          

OUTROS CUSTOS 858.936

          

887.984

          

VALOR ADICIONADO BRUTO 31.792.481

    

26.406.267

    

RETENÇÕES 2.302.542

       

2.039.401

       

DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 2.302.542

       

2.039.401

       

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE 29.489.939

    

24.366.866

    

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 760.997

          

361.745

          

RECEITAS FINANCEIRAS 760.997

          

361.745

          

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 30.250.936

    

24.728.612

    

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 30.250.936

    

24.728.612

    

PESSOAL 29.557.134

     

25.867.712

     

JUROS 4.599.886

       

1.697.547

       

ALUGUÉIS 101.336

          

124.854

          

SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO (4.007.419)

      

(2.961.501)

      

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em Reais)

 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 
   
NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 
 
A Fundação Hospitalar de Montes Claros, criada em 28.09.1987, com sede em Montes Claros - MG, é 
uma en�dade civil de direito privado sem fins lucra�vos, com declaração de u�lidade pública 
municipal, estadual e federal, e cer�ficado de filantropia. Tem como obje�vo prioritário prestar 
assistência médica, paramédica e gratuita às pessoas carentes de recursos sem dis�nção de  cor, 
sexo, idade, raça, profissão, nacionalidade, estado civil, credo polí�co e religioso. Tal assistência se 
fará conforme prescrição médica, em regime de internação ou em ambulatório.  
 

A capacidade instalada do Hospital Aroldo Tourinho, man�do pela Fun dação, é de 185 leitos, dos 
quais 138 foram contratados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).  
 

A ins�tuição, considerada como de assistência social, possui imunidade de impostos nos termos da 
Cons�tuição Federal, e seus recursos financeiros para a promoção de seus obje�vos estatutários 
vêm do SUS (Sistema Único de Saúde), de operadoras de saúde, de atendimentos par�culares, e de 
convênio  s   públicos da união e estadual (Convênio Urgência e Emergência  e Valora Minas).

 
 
NOTA 2 – BASE DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRÇÕES CONTÁBEIS  
 
As demonstrações contábeis foram elaboradas e apresentadas de acordo com as  prá�cas contábeis 
e conforme a Resolução CFC 1409/2012 ITG 2002, nos pronunciamentos, nas orientações e nas 
interpretações emi�das pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, sendo atendidas inclusive as 
orientações técnicas expedidas pelo Ministério da Saúde e demais disposições da Lei 12.101/2009, e 
pelo INSS – Ins�tuto Nacional de Seguridade e Demais disposições complementares aplicáveis às 
en�dades sem finalidade de lucros, estando apresentadas de forma compara�va em relação ás 
demonstrações contábeis do exercício anterior, em moeda corrente nacional.  

 
As Demonstrações Financeiras do exercício fundo em 31 de dezembro de 2022 estão sendo 
apresentadas em conjunto com as correspondentes de 2021, de forma a permi�r a comparabilidade, 
conforme determina as Normas Brasileiras de Contabilidade.  
 
NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS  
 
As polí�cas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente e a 
todos os exercícios aprestados nas demonstrações financeiras. 
 
a. Adoção do Regime de Competência para o registro contábil das operações;  
b. Os a�vos e passivos vencíveis até o término do exercício seguinte estão classificados no Circulante 
e os excedentes a esse prazo no Não circulante; 

c. Os créditos com convênios públicos foram classificados obedecendo ao Pronunciamento Técnico 
CPC 07, onde os convênios enquanto não u�lizados / recebidos são registrados no a�vo em conta 
par�da do passivo. 
d. As aplicações financeiras são contas provenientes de recursos próprios e de convênios públicos já 
recebidos aguardando conclusão de licitação, a relação dos convênios está descrita na Nota nº. 11: 
  

 Exercício findo em 

  2022  2021 

Aplicações Recursos Próprios 
Aplicações Recursos Convênios 
Públicos 

1.308.145 
1.483.523 

 901.683 
3.252.055 

Total – R$1 2.791.668  4.153.738 

 
NOTA 4 – CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA  

 Exercício findo em 

 2022  2021 
Caixa 45.512  30.015 
Bancos conta Movimento 233.107  83.282 
Bancos Recursos Públicos 186.646  19.915 

Total – R$1 465.265  133.212 
 

NOTA 5 – CRÉDITOS A RECEBER E PROVISÃO PARA CREDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA  
 SUS, Operadoras de Saúde e Particulares: 

 Exercício findo em 

 2022  2021 

SUS total 5.347.981  4.233.408 
Média/Alta Complexidade 
Administra�vo/Extrapolamento 
Incen�vos 

2.236.421 
2.407.795 

703.765 

 1.825.613
 2.407.795

 0,00

 
Operadoras de Saúde 2.528.153  2.134.472

 
Par�culares  200.730  54.845 

(-)Provisão para perdas sobre Credito (304.862)  (308.862) 

Total – R$1 7.772.003  6.117.864 

 
O saldo desse grupo refere-se aos valores a receber do SUS média e alta complexidade referente- ao 
faturamento de dezembro/2022, e o administra�vo e extrapolamento referem -se aos períodos 

2015/2017 (que estão sendo cobrados judicialmente), operadoras de saúde conveniadas ao 
hospital, pacientes par�culares atendimentos dez/2022.  
 
O valor provisionado de perdas sobre o credito refere -se a cobrança judicial movida desde de 2011 e 
que está em fase de execução.  

 

 
 

Recursos Público a Receber: 
 Exercício findo em  
 2022  2021 
Recurso Urgência, Emergência  - Municipal (1) 1.440.000  1.440.000

 
Recurso Urgência, Emergência -  Federal (2) 2.070.926  2.070.926

 
Recurso Urgência, Emergência /Rede Resposta 309.821  309.821 

Valora Minas 0,00  1.064.484
 

Termo de Acordo Estado Rede Resposta e Pro-Hosp 
(3) 

2.489.351  0,00 

Total – R$1 6.310.098
  

4.885.232 

 
O saldo desse grupo refere-se aos valores a receber do Município Montes Claros e do Estado de 
Minas Gerais. 
 
(1) O valor a receber refere-se ao convênio 62/2012 junto ao Município de Montes Claros para 
financiamento do atendimento de urgência e emergência, e que se encontra em cobrança judicial 
conforme processo 5002505-76.2015.8.13.0433. (2º.civel MOC) 
(2)  O valor a receber refere-se ao convênio Etapa II rede de atenção ás urgências do estado de MG 
período jun a dez/2012 conforme termo nº.64, e que se encontra em cobrança judicial conforme 
processo 0005736-34.2015.4.01.3807 (1ª.federal-MOC) 
(3) O valor a receber refere-se ao Termo de Acordo de repasse pela secretaria de estado da saúde.  

 
Outras contas a receber correspondem aos valores das seguintes contas:   
 

 Exercício findo em 

 2022  2021 

Adiantamento a funcionário 8.040  1.015 
Adiantamento a fornecedores (1) 212.127  861.269 
Cessão de Credito OPM (2) 232.355  232.355 
Impostos e Contribuições a res�tuir(3) 19.008  26.065 
Deposito Judicial  6.009  22.272 

Total – R$1 477.539  1.142.976 

    

 
(1)  No montante contabilizado o valor de R$ 194.367 se refere ao valor pago a parceria com a 
Intermedice dos serviços de Hemodinâmica na qual está sendo revisada para acerto final;  
(2)  Os valores de cessão de credito OPM aguardando negociação de débitos junto aos fornecedores 
para compensação dos valores a receber; 
(3)  O valor de R$ 19.008 refere-se ao FGTS pago em duplicidade aguardando decisão do pedido de 
res�tuição conforme processo 0002015-89.4.012.3807 (3ª.vara Federal-MOC); 
 
 
NOTA 6 – ESTOQUES 
 
Os estoques são mensurados pelo valor de custo. Os itens são iden�ficados separadamente 
analisando todos os gastos de aquisição, transformação e outros incorridos para t razer os estoques à 
sua condição e localização atual, cujo saldo é o seguinte:       

 Exercício findo em 

 2022  2021 

Medicamentos 1.111.580  853.585 
Materiais Hospitalares 1.207.604  1.114.318 
Materiais de Consumo 244.047  260.897 
Serviço de Nutrição e Dieté�ca 135.697  89.611 

Total – R$1 2..698.928  2.318.411 

 
NOTA 7 – INVESTIMENTOS 
 
Valor R$ 566,57 refere -se a cotas de par�cipação do Banco Sicoob, todo corren�sta possui cotas do 
patrimônio do banco. 
 
Valor R$ 250.000,00 refere -se a Título de Capitalização Caixa Econômica Federal, a aquisição 
condicionada pela ins�tuição financeira aos emprés�mos tomados, e serão resgatados no final do 
contrato. 
 
NOTA 8 – IMOBILIZADO 
 
O A�vo Imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição, sendo depreciado pelo método linear à 
taxas que levam em consideração a vida ��l remanescente dos bens.  
 

 
 

Composição: 
 Taxa anual   
 Depreciação 31.12.22 31.12.21 
Terrenos                                                                    - 130.876 130.876 
Edificações 4% 12.788.173 12.788.173 
Avaliação Patrimonial - Edificações 4% 18.487.847 18.487.847 
Máq. Aparelhos e equipamentos 10% 17.469.296 16.700.498 
Móveis e utensílios 10% 1..921.746 1.855.675 
Veículos 20% 219.100 219.100 
Equipamentos de comunicação 10% 34.604 34.604 
Computadores e periféricos 20% 1.188.772 1.054.275 
Imobilização em andamento  475.963 156.879 

Subtotal  52.716.377 51.427.927 

Depreciações acumuladas  (26.842.977) (24.540.435) 

Total líquido – R$1  25.873.400 26.887.492 
  
NOTA 9 – FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A PAGAR  
 

Composição: Fornecedores 
 

Exercício findo em  

 2022  2021 

Fornecedores Materiais e Medicamentos 2.111.895  1.815.169 
Fornecedores Gêneros Alimen�cios 542.258  532.216 
Fornecedores Mat.Escrit.Impr. Informá�ca  224.752  182.613 
Fornecedores Mat.Limpeza e Lavanderia  443.538  303.028 
Fornecedores Serviços e outros 3.092.102  2.396.765 
Fornecedores de OPMe 9.209.757  8.712.474 

Total – R$1 15.624.302  13.942.265 

  
NOTA 10 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS / FISCAIS E PARCELAMENTOS 
 
A Fundação no ano de 2017 aderiu ao Programa Especial de Regularização Tributária – PERT, e foi 
incluído todo o debito existente até 30/04/2017, o parcelamento foi feito na modalidade 120 meses, 
e em 2021 e 2022 aderiu ao parcelamento de transação referente aos  débitos dos anos de 2018 a 
2022.  
 
Em 2022 foi deferido o pedido de revisão de dívida – PRDI dos débitos do parcelamento da lei 
11.941/2009, para redução das multas de mora, no qual a fundação obteve um crédito no montante 
de R$ 508.006,87, onde ocorreu o recalculo ocasionando a baixa do saldo devedor do referido 
parcelamento. ação foi movida por um escritório de advocacia terceirizado : Babe�o Assessoria 
Tributária e Empresarial Ltda.  

 
 

Composição: 
 Taxa anual   
 Depreciação 31.12.22 31.12.21 
Terrenos                                                                    - 130.876 130.876 
Edificações 4% 12.788.173 12.788.173 
Avaliação Patrimonial - Edificações 4% 18.487.847 18.487.847 
Máq. Aparelhos e equipamentos 10% 17.469.296 16.700.498 
Móveis e utensílios 10% 1..921.746 1.855.675 
Veículos 20% 219.100 219.100 
Equipamentos de comunicação 10% 34.604 34.604 
Computadores e periféricos 20% 1.188.772 1.054.275 
Imobilização em andamento  475.963 156.879 

Subtotal  52.716.377 51.427.927 

Depreciações acumuladas  (26.842.977) (24.540.435) 

Total líquido – R$1  25.873.400 26.887.492 
  
NOTA 9 – FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A PAGAR  
 

Composição: Fornecedores 
 

Exercício findo em  

 2022  2021 

Fornecedores Materiais e Medicamentos 2.111.895  1.815.169 
Fornecedores Gêneros Alimen�cios 542.258  532.216 
Fornecedores Mat.Escrit.Impr. Informá�ca  224.752  182.613 
Fornecedores Mat.Limpeza e Lavanderia  443.538  303.028 
Fornecedores Serviços e outros 3.092.102  2.396.765 
Fornecedores de OPMe 9.209.757  8.712.474 

Total – R$1 15.624.302  13.942.265 

  
NOTA 10 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS / FISCAIS E PARCELAMENTOS 
 
A Fundação no ano de 2017 aderiu ao Programa Especial de Regularização Tributária – PERT, e foi 
incluído todo o debito existente até 30/04/2017, o parcelamento foi feito na modalidade 120 meses, 
e em 2021 e 2022 aderiu ao parcelamento de transação referente aos  débitos dos anos de 2018 a 
2022.  
 
Em 2022 foi deferido o pedido de revisão de dívida – PRDI dos débitos do parcelamento da lei 
11.941/2009, para redução das multas de mora, no qual a fundação obteve um crédito no montante 
de R$ 508.006,87, onde ocorreu o recalculo ocasionando a baixa do saldo devedor do referido 
parcelamento. ação foi movida por um escritório de advocacia terceirizado : Babe�o Assessoria 
Tributária e Empresarial Ltda.  

 
Segue composição do saldo devedor que estão lançados no Circulante e Não Circulante:  

 
PARCELAMENTOS                                               OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS 

 
 

 Exercício findo em  
 Exercício findo em 

 2022
  

2021
  

2022
  

2021
 

PERT
 

2.647.128
  

3.084.737
 

FGTS
 

2.984.932
  

1.462.711
 

FGTS
 

3.671.176
  

4.287.789
 

INSS
 

617.313
  

5.353.931
 

INSS/Imp.Retidos-
Simpl.

 1.035.726
  

297.882
 

IRRF 
S/Salário

 187.885
  

487.102
 

Lei 11.941
 

80.304
  

724.741
 

Contr.Sindical 252.969
  

281.915
 

Multa CLT

 

451.251

  

166.412

 

Imp.

 

Re�dos

 

1.117.560

  

1.237.289

 

Trans.INSS/Imp.Re�dos

 

8.816.987

  

2.476.000

     

Total –

 

R$1

 

16.702.572

  

11.037.561

 

Total –

 

R$1

 

5.160.659

  

8.822.948

 

 

 
 
 
NOTA 11 – CONVÊNIOS PÚBLICOS     
 
Em cumprimento a lei nº.11.638/07, com vigência a par�r de janeiro/2008 e a NBC TG 07, os 
recursos público são contabilizados no passivo e transferidos para o resultado do exercício quando 
u�lizados. Segue demonstra�vo dos saldos e dos valores u�lizados em 2022: 
 

 Exercício findo em 

 2022  2021 

Federal 102.585  224.555 

Estadual 521.549  39.306 

Emenda Parlamentar 1.025.639  1.636.124 

Pro-Hosp 1.407  39.648 

Covid 18.989  1.332.337 

TOTAL – R$1 1.670.170  3.271.970 

 
 
NOTA 12 – EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS 
 
Em 12/2020 a Fundação fez um refinancimento do empres�mo tomado em 2 017, valor do novo 
contrato: R$ 21.510.018,00 – prazo total de 120 meses, valor da prestação mensal R$ 289.523,24 – 
vencimento final 06/2029, taxa de juros 0,87% ao mês. E foi feito um emprés�mo em 12/2021 no 
valor de R$ 3.100.000,00 em 60 meses taxa de juros 8,16% a.a + TR, e em 11/2022 foi feito um 
empres�mo junto a CEF  no valor de R$ 2.780.000,00 em 60 meses taxa de juros 7,66% a.a + TR, 
segue composição saldo: 

 
 
 
 

 
 

 Exercício findo em  
 

 2022   2021 
Emprés�mo CEF  38.530.635   38.035.897 

(-) Juros a Apropriar  (12.452.131)   (12.832.194) 

Total –  R$1  26.078.504   25.203.703 

 
Os juros a apropriar descritos  acima trata-se dos juros que são amor�zados mensalmente.  
 
NOTA 13 – PROVISÃO PARA CONTIGÊNCIAS  
 
Os processos judiciais são contabilizados conforme o grau  de risco indicado pelos advogados da 
Fundação, os graus são classificados em: 
Remoto -  probabilidade baixa de saída de recursos  
Possível -  nem provável e nem remoto  
Provável - alta probabilidade de saída de recursos  

 

 
 

 
COMPOSIÇÃO DOS PROCESSOS DE INDENIZAÇÃO E TRABALHISTA COM INDICAÇÃO GRAU 

PROVÁVEL:  
 

 Exercício findo em 

  2022  2021 

Cíveis – Indenizações 234.132  234.132 

Trabalhista (1) 1.911.082  1.636.388 

(-)Processos trabalhista 
diferido 

(199.083)  (341.469) 

Total –
 

R$1
 

1.946.131
  

1.529.051
 

 
(1)  O valor total de R$ 1.911.082, o montante de R$ 1.670.011,19 refere-se às rescisões negociada 
judicialmente e que estão sendo pagas em parcelas.  
 
Os processos trabalhista diferido trata -se do valor a pagar da ação movida pelo sindicato dos 
empregados referente a “feriado em dobro” no qual vem sendo apropriado mensalmente o valor 
que é pago na folha de pagamento, e qe será concluido em 2023.  
 
Tem-se ainda os processos que conforme relatório do setor jurídico estão em andamento e tem seu 
grau de risco como possível e remota, nos seguintes valores: Cíveis – Indenizações erros médico no 
valor de R$ 5.187.316,34. 

 
NOTA 14 - INFORMAÇÕES RELEVANTES     

 
Gratuidade 

O critério u�lizado para a mensuração dos custos com Gratuidade considera a prestação de serviços 
em que o beneficiário não é obrigado a nenhuma contraprestação para fazer jus aos mesmos, 
considerando a valoração dos procedimentos realizados com base nas tabelas de pagamentos do 
SUS.  

 
Isenção de Contribuições (INSS Patronal e COFINS)    
 

A En�dade usufrui das isenções e imunidades de impostos por força do art.150, inciso VI, alinea “C”, 
e a en�dade atende aos requisitos legais para isenção das referidas contribuições, estando as 
mesmas contabilizadas em contas de resultado, nos seguintes valores:  

 Exercício findo em 

 
2022

  
2021

 
INSS 4.338.896  4.158.150 
COFINS 1.661.481  1.173.520 

Total – R$1 6.000.377  5.331.671  
 
Percentuais de atendimentos     
A Fundação obteve os seguintes percentuais de atendimento:  
 

 Exercício findo em  

 2022   2021  
SUS 64%   63%  
OPERADORA DE SAÚDE 26%   29%  
PARTICULAR  10%   8%  

 100%   100%   

Serviço Voluntário  

 
Ajustes de Exercícios anteriores    
   O saldo demonstrado na conta Ajuste de exercícios anteriores refere -se à juros sobre parcelamentos 

que �veram de serem ajustados,  

 

 
 

 

Professor Paulo César Gonçalves de Almeida   Erika Dias Blank e Silva  

Presidente   Contadora  CRCMG 067896/O-0

 

Foi contabilizado o serviço voluntário prestado pelo Conselho Diretor, tomando como base para cálculo 
o valor do salário que os mesmos recebem fora da ins�tuição, e mul�plicado pelas horas que cada um 
dispõe voluntariamente a Fundação no período de janeiro a julho, somando-se o total de R$ 
245.000,00. Em agosto/2022 os dirigentes do Conselho Diretor passaram a receber em folha de 
pagamento como é previsto e autorizado por lei.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos membros da
Diretoria e Conselho Fiscal da
FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES CLAROS 
Montes Claros - MG

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES CLAROS, que 
compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2022, e as respec�vas demonstrações de 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explica�vas, incluindo o resumo das principais polí�cas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES 
CLAROS, em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as prá�cas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, in�tulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação à en�dade, de acordo com os princípios é�cos relevantes previstos no Código de É�ca 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emi�das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades é�cas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria ob�da é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase

Os tributos federais provisionados não estão sendo recolhidos nos prazos regulamentares.

Os sistemas informa�zados de controle de contas a pagar e a receber, principalmente fornecedores 
(renegociações) e convênios a receber (glosas via sistema informa�zado), apresentam diferenças, 
ocasionando retrabalho na conciliação dos saldos, necessitando de aprimoramento.

A en�dade vem apresentando resultados nega�vos nos 17 (dezessete) �l�mos exercícios, colocando 
em risco sua con�nuidade operacional. 

Em 2022 as receitas operacionais aumentaram 40% quando comparado com 2021, com destaque para 



Montes Claros, sexta-feira, 28.4.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br10 Entretenimento

Marê não se conforma com a legitimação do testamento de seu pai. Sônia discu-
te com Ademar. Marcelino tenta escrever uma poesia para Aninha. Júlio apoia Marê, e 
Orlando tenta disfarçar o ciúme. Gaspar ameaça Gilda. Érico chora ao conversar com 
Verônica. Marcelino sonha com Aninha. Júlio fala com Mirtes no cartório de Belo Hori-
zonte, e alerta Marê, que se desespera. Os padres decidem acolher Marê na Irmandade, 
e Marcelino fica radiante. Gilda expulsa a ex-enteada da mansão, e padre Donato a leva 

para a Irmandade. Marcelino recepciona Marê, que fica emocionada. Gilda nomeia Gaspar vice-presidente do Grande 
Hotel e anuncia o noivado dos dois.

Antônio colhe o material de Theo. Jenifer e Kate esperam o resultado do teste 
de gravidez. Lumiar questiona Ben sobre o telefonema para Antônio. Jenifer e Tatá 
terminam o namoro. Sol chega à mansão transtornada, e Lui tenta acalmar a parcei-
ra. Ben revela à Lumiar que Theo abusou de Sol. Lui se oferece para ir com Sol até 
a clínica. Rafa sofre uma crise de ansiedade na faculdade, e Kate se preocupa. Lui 
e Sol chegam para a gravação do clipe. Kate flagra Jenifer assistindo a um vídeo de 
Eduardo. Clara se atrapalha com o trabalho que Theo lhe oferece no escritório. Ben 

entrega o dinheiro para Antônio. Clara leva Rafa ao psiquiatra. Lumiar avisa a Theo que não quer mais vender seu 
apartamento. Luiz informa a Antônio que não consegue fazer a alteração do exame no sistema, e que o mesmo 
precisará ser refeito.
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3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

Bia percebe que Oto escolheu ficar com Brisa. Joel e Marineide se desesperam à 
procura de Karina. Dante consola Bia. Karina pede ajuda a Isa. Joel solicita a Helô 
que encontre Karina. Helô descobre que Karina sofreu estupro virtual e aconselha 
Joel e Marineide a acolherem a filha. Cidália pergunta a Chiara quem era a mulher 
que esteve conversando com Júlia no apartamento que a filha de Guerra alugou. 
Guida conta a Cidália sobre as barrigas de grávida que viu no quarto de Chiara. 

Moretti é abordado por policiais no aeroporto.

Pinóquio fica feliz com a notícia do namoro de João e Poliana, mas acha que vai fi-
car de lado. Luísa desabafa com Antônio sobre sentimento com Otto e relata que Mar-
celo ainda está vivo no coração dela. Antônio acha que ela deve viver como Marcelo 
gostaria: livre e feliz. Pedro recebe uma carta do laboratório com resultado do exame, 
mas esconde para ninguém ler. Um capanga da Tânia tenta convencer a população 
que o Cobra vai fazer muito mais para a comunidade do que a Gleyce.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Shazam! Fúria de Deuses  

Jhow Wick 4 - Baba Yaga  

Super Mário Bros - O Filme  

O Exercista do Papa

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES CLAROS 
16.920.928/0001-24

Balanço Patrimonial Exercícios Findos de 31/12/2022 e 31/12/2021.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos membros da
Diretoria e Conselho Fiscal da
FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES CLAROS 
Montes Claros - MG

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES CLAROS, que 
compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2022, e as respec�vas demonstrações de 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explica�vas, incluindo o resumo das principais polí�cas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE MONTES 
CLAROS, em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as prá�cas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, in�tulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação à en�dade, de acordo com os princípios é�cos relevantes previstos no Código de É�ca 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emi�das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades é�cas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria ob�da é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase

Os tributos federais provisionados não estão sendo recolhidos nos prazos regulamentares.

Os sistemas informa�zados de controle de contas a pagar e a receber, principalmente fornecedores 
(renegociações) e convênios a receber (glosas via sistema informa�zado), apresentam diferenças, 
ocasionando retrabalho na conciliação dos saldos, necessitando de aprimoramento.

A en�dade vem apresentando resultados nega�vos nos 17 (dezessete) �l�mos exercícios, colocando 
em risco sua con�nuidade operacional. 

Em 2022 as receitas operacionais aumentaram 40% quando comparado com 2021, com destaque para 

as receitas com pacientes par�culares, que cresceram 72%. Como os custos dos serviços hospitalares 
aumentaram em 16%, o superávit operacional aumentou em 70% com relação a 2021, a�ngindo o 
montante de R$ 5.038.664.

Entretanto, as despesas financeiras aumentaram 171%, no montante de R$ 4.599.886. Esse aumento 
expressivo com relação a 2022, foi que no ano anterior o pagamento dos juros foram paralisados devido 
ao efeitos da COVID e também como consequência de aumento devido aos parcelamentos de tributos 
federais realizados em 2022.

Dessa maneira, a en�dade ainda necessita de obter recursos junto a terceiros, seja com convênios 
públicos, emprés�mos bancários, endividamento com fornecedores em geral e parcelamentos de 
tributos em geral. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor

A administração da en�dade é responsável por essas outras informações que compreendem o relatório 
da administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório 
da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com 
as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento ob�do na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com a as 
prá�cas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às ins�tuições financeiras autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permi�r a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a en�dade con�nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua con�nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a en�dade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alterna�va realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da en�dade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

as receitas com pacientes par�culares, que cresceram 72%. Como os custos dos serviços hospitalares 
aumentaram em 16%, o superávit operacional aumentou em 70% com relação a 2021, a�ngindo o 
montante de R$ 5.038.664.

Entretanto, as despesas financeiras aumentaram 171%, no montante de R$ 4.599.886. Esse aumento 
expressivo com relação a 2022, foi que no ano anterior o pagamento dos juros foram paralisados devido 
ao efeitos da COVID e também como consequência de aumento devido aos parcelamentos de tributos 
federais realizados em 2022.

Dessa maneira, a en�dade ainda necessita de obter recursos junto a terceiros, seja com convênios 
públicos, emprés�mos bancários, endividamento com fornecedores em geral e parcelamentos de 
tributos em geral. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor

A administração da en�dade é responsável por essas outras informações que compreendem o relatório 
da administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório 
da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com 
as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento ob�do na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com a as 
prá�cas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às ins�tuições financeiras autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permi�r a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a en�dade con�nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua con�nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a en�dade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alterna�va realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da en�dade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos obje�vos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emi�r relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garan�a de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspec�va razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ce�cismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso:
· Iden�ficamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

· Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o obje�vo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da en�dade.

· Avaliamos a adequação das polí�cas contábeis u�lizadas e a razoabilidade das es�ma�vas 
contábeis e respec�vas divulgações feitas pela administração.

· Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con�nuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria ob�das, se existe uma incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significa�va em relação à capacidade de 
con�nuidade operacional da en�dade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec�vas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria ob�das até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a En�dade a não mais se manter em 
con�nuidade operacional.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significa�vas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significa�vas nos controles internos que iden�ficamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 9 de março de 2023.
COOPERAUDI 

Auditores Independentes
CRCMG n° 6.906    

Edimar Wanderley
Contador CRCMG n° 38.440

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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Montes Claros, 24 de abril de 2023.

Professora Jacqueline Aparecida Ba�sta Andrade
Membro do Conselho Fiscal da Fundação Hospitalar de Montes Claros

Professor Augusto Guilherme Silveira Dias
Membro do Conselho Fiscal da Fundação Hospitalar de Montes Claros

Professor Iuri Simões Mota
Membro do Conselho Fiscal da Fundação Hospitalar de Montes Claros
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A palavra de ordem é foco no 
North Esporte Clube, que vive a 
expectativa de disputar o Campe-
onato Mineiro do Módulo II, sába-
do, contra o Itabirito. A agenda de 
treinamentos nesta semana final de 
pré-temporada foi seguida à risca, e 

o técnico Marco Antônio Milagres 
deixa claro que, mesmo com a an-
siedade natural de uma estreia, os 
Gladiadores estão confiantes para 
um início positivo na competição.

O jogo será às 15h, no Estádio 
Coronel Afonso de Moura Castro, 

em Itabirito. A delegação segue via-
gem na manhã desta sexta-feira.

“Claro que há uma ansiedade 
para que comecemos bem o Cam-
peonato. O pensamento não pode-
ria ser diferente em buscar o aces-
so. Além de todos os treinamentos 

possíveis, viemos de teste contra 
o Betim que nos permitiu avaliar 
como foi o desenvolvimento do 
grupo do início da pré-temporada 
até aqui”, destaca o treinador.

No amistoso, o North venceu 
por 1 a 0, gol do atacante William 

Mococa. O Betim vai disputar a 
mesma competição.

De contrato renovado depois 
da conquista do título da Segunda 
Divisão com o North EC, Milagres 
entende que “a partir da estreia, o 
grupo vai intensificar ainda mais os 

ajustes táticos, o conceito de jogo 
e o entrosamento dos atletas. “Isso 
vai nos permitir equilibrar o grupo. 
O próprio andamento do Campeo-
nato também dará a evolução que 
buscamos para brigar pelo acesso e 
pelo título”, completa Milagres. 

Depois de três derrotas conse-
cutivas na temporada, o América 
retomou o caminho com a classi-
ficação às oitavas de final da Copa 
do Brasil. Nessa quarta-feira (26), o 
Coelho goleou o Nova Iguaçu, no 
Independência, por 5 a 0, e mudou 
o astral para a sequência da tempo-
rada.  

Segundo Mancini, as derrotas 
por 3 a 0 para Fluminense e São 
Paulo, ambas pelo Campeonato 
Brasileiro, e Defensa y Justicia (2 
a 1), na Sul-Americana, causaram 
desconfiança na equipe. O resulta-
do expressivo na Copa do Brasil, 
principalmente pela forma como o 
time atuou, resgatou a estabilidade 
do trabalho.  

“Era muito importante a gente 
passar de fase, também pela parte 
financeira. Mas o mais importante, 
para mim, era a gente vencer bem 
para os atletas recuperarem a con-
fiança do trabalho que vem sendo 

bem feito”, iniciou o treinador. 
“O futebol é cheio de imprevis-

tos, e a gente tem que entender. 
Contra o Fluminense, tivemos 
várias oportunidades de sair na 
frente, mas acabamos perdendo o 
jogo. Fomos à Argentina, e aconte-
ceu a mesma coisa, e contra o São 
Paulo também a mesma coisa. Isso 
começa a gerar desconfiança, o que 
é natural, de que ‘será que o time é 
aquele mesmo’? É. Só basta a gente 
fazer aquilo que é preciso ser feito”, 
complementou o treinador, em en-
trevista coletiva após o jogo.

Mancini acredita que as falhas 
do América nas três derrotas se-
guidas são consequência de uma 
intensa jornada de jogos na tempo-
rada. Ele justificou a falta de tempo 
para treinar a equipe considerada 
titular e, por isso, ressaltou a neces-
sidade de rodar o elenco.  

“Não falo de parte técnica, de re-
fino, eu falo de organização. Falha-

mos muito no aspecto defensivo, 
embora tenhamos perdido muitos 
gols (na sequência de derrotas). A 
equipe tomou vários gols por falta 
de encaixe, por falta de atacante 
marcando ou sistema defensivo en-
costar em quem vai puxar o contra-
-ataque”, avaliou. 

“São conceitos que a gente vai 
perdendo quando se joga demais, 
quarta e quinta, sábado e domingo. 
A gente começa a perder a coisa 
mais importante: que é o ajuste de 
treinamento. Daqui para o próximo 
jogo, a gente nem treina. Eu treino 
o G2 e o G3, e o G1 vai perdendo. 
Por isso é importante a gente rodar 
o elenco. Os jogos em sequência 
nos dão algumas coisas, mas tiram 
outras”, concluiu.

SEQUÊNCIA DO COELHO

O América aguarda a definição 
dos demais confrontos para co-

Após o empate do Atlético por 
1 a 1 com o Brasil de Pelotas-RS, 
nessa quarta-feira (26), Hulk mos-
trou o inchaço no tornozelo di-
reito nas redes sociais e escreveu: 
‘Ossos do ofício’.  

O camisa 7 foi titular e atuou 
durante os 90 minutos na partida 
que virou drama para o Atlético. 
O time garantiu a classificação 

para as oitavas de final da Copa 
do Brasil apenas aos 44 minutos, 
com gol de Zaracho. 

Apesar do inchaço, Hulk não 
deverá ser desfalque para a próxi-
ma partida do Galo, que voltará a 
campo neste sábado, às 21h, para 
enfrentar o Athletico-PR no Inde-
pendência, pela terceira rodada 
do Campeonato Brasileiro. 

Durante a partida contra o 
Brasil-RS, o astro alvinegro não 
caiu no chão ou pediu atendi-
mento médico. Aos 36 anos, o 
atacante é o artilheiro do Atlético 
na temporada, com 14 gols em 19 
jogos. Caso não tenha condições 
de jogo, ele deverá ser substituí-
do por Eduardo Vargas. (Superes-
portes)

Contestado após suas primeiras 
oportunidades com a camisa do 
Cruzeiro no início desta temporada, 
Rafael Bilu vem contornando as crí-
ticas e se tornando um dos ‘xodós’ 
da torcida celeste. Aos poucos, o 
atacante está ganhando a confiança 
do técnico Pepa e sua presença no 
time titular não deve demorar.  

O treinador português tem usa-
do Bilu como ‘válvula de escape’ 
para acelerar e aumentar a produ-
ção ofensiva da equipe no segun-
do tempo. Porém, o cenário pode 
mudar nas próximas partidas já que 
os seus concorrentes diretos na po-
sição não estão em boa fase. 

Na vitória mineira por 2 a 0 dian-
te do Náutico, na última terça-feira 
(25), no estádio Independência, em 
Belo Horizonte, pela volta da tercei-
ra fase da Copa do Brasil, Bilu foi 
acionado no intervalo. O jovem de 
24 anos entrou na vaga de Nikão, 
que estava em rotação diferente dos 
demais. 

Ao entrar em campo, Bilu foi 
muito aplaudido pelos cruzeiren-
ses. Bem-humorados, alguns tor-
cedores pediram a convocação do 
atacante para a Seleção Brasileira: 
“Ão ão ão, Bilu é seleção!”. Em cam-
po, o ponta criou boas jogadas com 
William pelo lado direito e incomo-

dou bastante a zaga do Timbu.  
Após a partida, Bilu falou sobre 

o momento vivido no Cruzeiro de 
Pepa. Segundo ele, as críticas rece-
bidas no início o deixaram bastante 
entristecido. “Feliz pela torcida ver 
meu reconhecimento. Cheguei aqui 
um pouco desacreditado e isso me 
entristeceu um pouco. Fui muito 
criticado, mas não deixei isso me 
abalar e continuei trabalhando para 
ajudar o Cruzeiro. Se Deus quiser 
eu vou ajudar ainda mais neste 
ano”, disse.

BILU PODE SER TITULAR?  - Após 
a classificação contra o Náutico, 

Pepa deu indícios de que fará mu-
danças no ataque celeste. O ‘gajo’ já 
testou na ponta direita Wesley e Ni-
kão, mas eles não responderam aos 
anseios da torcida. 

“Em relação aos nossos pontas, 
temos várias opções - e boas. Tem o 
Bilu e o Daniel ( Júnior), que ficou 
uns quatro ou cinco dias sem treinar 
conosco e aconteceu a situação do 
Dourado, mas depois treinou bem 
pela manhã. O Stênio, que também 
não entrou (contra o Náutico), é 
um menino que tem muita quali-
dade. Portanto, há boas opções e é 
questão de momento, aproveitar as 
oportunidades”, afirmou.  

Milagres detalha a preparação do Milagres detalha a preparação do 
North EC para estreia em ItabiritoNorth EC para estreia em Itabirito

Mancini celebra 'retomada' do América Mancini celebra 'retomada' do América 
com classificação na Copa do Brasilcom classificação na Copa do Brasil

Preocupa? Hulk mostra Preocupa? Hulk mostra 
tornozelo inchado após tornozelo inchado após 
jogo do Atléticojogo do Atlético

Cruzeiro: Rafael Bilu vira 'xodó' da torcida e Cruzeiro: Rafael Bilu vira 'xodó' da torcida e 
pode ser titular com Pepapode ser titular com Pepa
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nhecer seu adversário. O sorteio da 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) para definir os duelos será 

na próxima terça-feira (2/5). Agora, 
o América volta as atenções para 
o duelo com o Santos, no sábado 

(29), às 18h30, na Vila Belmiro, 
pela terceira rodada do Campeona-
to Brasileiro. (Superesportes)

O Cruzeiro voltará a campo nes-
te sábado (29), às 18h30, para me-
dir forças com o Red Bull Bragan-
tino, no estádio Nabi Abi Chedid, 

em Bragança Paulista, no interior 
paulista, pela terceira rodada da 
Série A do Campeonato Brasileiro. 
(Superesportes)
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AMANHÃ ESTAREI comentando a bela recepção que marcou o 
aniversário do conceituado advogado HÉRCULES COSTA, no seu ‘MI-
RANTE EVENTOS’, onde ele fez uma reforma e se tornou um local 
maravilhoso para festas elegantes, inclusive no alto do Ibituruna com 
vista para toda cidade.

A EMPRESÁRIA e consultora de moda CLÁUDIA NARCISO acaba 
de reformar inteiramente sua POUSADA RAIZ, em São Gonçalo do Rio 
Preto com vários chalés individuais no mais requinte europeu. Cláudia 
tem muito bom gosto e está viajando diariamente para Europa pelas 
empresas que representa no MUNDO FASHION. Aliás, ela deverá vir 
marcar presença dia 6 na FEIJOADA DO THEO com um grupo. Estou 
esperando...

TAMBÉM estou esperando de Beagá os amigos deputados Gil Pe-
reira, Arlen Santiago, Tadeuzinho, o médico Armando Figueiredo com 
Tânia Martins, Mary Alkimim, Maria Luiza Drumond, entre outros, 
inclusive um grande grupo de Janaúba e cidades vizinhas. Viva a FEI-
JOADA DO THEO, sempre prestigiadíssima. 

NUNCA PODEMOS nos esquecer de que estabelecer uma meta, 
um objetivo e acreditar na possibilidade de alcançá-lo revigora a mo-
tivação, reabastece a energia e libera as preocupações laterais, dando 
verdadeiro sentido à vida. 

CHINA nova onda de Covid. As crescentes preocupações de que a 
China possa estar à beira de uma nova onda de Covid levou as ações 
do setor farmacêutico do país a darem um salto na bolsa esta semana.

FRED ASSIS continua preservando o rico acervo deixado pelo 
seu inesquecível pai, AMÊRICO MARTINS FILHO, um homem acima 
do seu tempo, que ama sua terra e por isso mesmo faz questão de 
guardar a preservar sua história. E falando em Fred, o MARAVILHOSO 
CONDOMÍNIO que ele está construindo no bairro Todos os Santos, 
em uma área verde deslumbrante com imenso lago, continua a todo 
vapor. 

FERIADÃO

A PARTIR DE HOJE, muita gente estará viajando para aproveitar o feriadão, pois 
segunda-feira (1º) é o DIA DO TRABALHADOR (pior que a maioria não tem o que 
comemorar devido a terrível crise deste governo e a insegurança de muitos, com 
receio de perder o emprego, devido ao fechamento de grandes empresas). Mas o 
Brasil sempre teve crise e as expectativas desta volta de Lula ao Governo, realmente 
está deixando todos apavorados do que pode acontecer nos próximos meses. 

LEI DOS FAKE NEWS 

O Palácio do Planalto atua para que as sanções contidas no Projeto de Lei das 
Fake News tenham validade nas eleições municipais de 2024. A avaliação é que falta 
de regulação das redes sociais favorece a atuação de bolsonaristas. Na noite de 25 de 
abril, a Câmara aprovou o requerimento de urgência para a tramitação do projeto, 
mas a votação sobre o mérito ficará para a semana que vem. Como sempre é a 
enrolação política. 

FOTOS ANTIGAS

NO MEU ACERVO tenho milhares de fotos, mas infelizmente poucas do histó-
rico THEO’S HOUSE, que como sabem foi da minha propriedade durante 12 anos 
e marcou a história social de Moc e do Norte de Minas, pois era o QG de todos. 
Era um complexo como já disse de dois mil metros com BOATE, BAR, ESPAÇO DE 
EVENTOS e a grande PISTA DE PATINS com um cimento especial que foi a única no 
estilo montada até hoje em toda região. Trabalhei ali dia e noite junto com Dona 
Dina, alguns dos meus irmãos e graças a Deus, estava sempre superlotado. Recebi ali 
inúmeras personalidades. MAS MEU ASSUNTO HOJE é outro: PEDIR as pessoas que 
tiverem FOTOS DO THEO’S HOUSE e também de quando recebi o PRESIDENTE JK 
no AC na minha festa e depois para uma seresta no antigo Sitio da Vargem Grande 
que me procure para que  eu possa copiar as mesmas. QUEM TINHA MUITAS DES-
TAS FOTOS era o FOTO ZELIA E FOTO GURY. 

ARRECADAÇÃO TRIBUTÁRIA 

A arrecadação tributária do governo federal alcançou R$ 171,05 bilhões em mar-
ço, anunciou a Receita Federal nesta terça-feira. O resultado aponta uma queda real 
de 0,42% na relação com o mês de março do ano passado, indicou o Fisco.

COMÉRCIO VAI AQUECER

Empresários do comércio estão esperançosos que no próximo mês as vendas 
deverão serem das maiores, principalmente no comércio de roupas. Inclusive, as 
empresarias do setor fashion ADA CORDEIRO, CYNTHIA MEDRADO, SOCORRO 
SOUZA e SILVANA SIMÕES AMARAL, já estão apresentando a nova coleção OUTO-
NO – INVERNO com as modelos espetaculares que estão deixando as mulheres en-
louquecidas. Como o clima está mudando, mesmo neste outono que se prolongará 
até dia 21 de junho, o friozinho vem chegando à noite e já não se pode sair para um 
restaurante ou barzinho sem um agasalho, principalmente no FALA FINA na região 
baixa do bairro Morada do Sol, onde o clima é bastante frio e por isso mesmo, Han-
drey Paulino já está lançando CALDOS QUENTES e variados. Esperamos vocês lá...

 
A CERVEJA PETRA 

Nas pesquisas que fiz entre proprietários de bares e amigos que gostam de cer-
veja, uma das mais preferidas foi mesmo a PETRA que fez um senhor sucesso no 
ano passado e voltará dia 6, a ser servida na FEIJOADA DO THEO, geladíssima e a 
vontade como acontece todo ano, tanto o buffet como também o ‘Flay Show bar’ 
leia-se HALAN BORGES, estarão servindo tudo com muita fartura. Volto a avisar que 
ainda tem CAMISETAS nos números M, G, GG e poucas extra GG. São em número 
LIMITADO, devido ao buffet.

VAP VIP

FRENTE A FRENTE

ESTAMOS APENAS a oito dias para o grandioso ENCONTRO DE AMIGOS 
no “Vichi Maria” a partir das 12h30 quando teremos mais uma vez a famosa 
FEIJOADA DO THEO 2023 provocando muita animação e confraternização 
dos jovens e casais do nosso circuito. Os shows serão dos melhores, pois 
reunirá durante todo evento TRÊS BANDAS E CANTORES que estão fazen-
do sucesso em toda região e até mesmo na Bahia e tem como o QG o ‘MAPA 
DE MINAS’ e outros restaurantes, bares famosos da cidade. Vejam aí nestas 
fotos JUNIOR SAREVA, PAGODE DA VIVI e o cantor Victor Viglioni da banda 
“TWO NINGHT SAMBA”. Eles estarão deixando todos animados, inclusive 
entre as mesas e pista de dança como acontece todos os anos. 

NAIR E MANOEL Vilela estão com a família curtindo Portugal e outros paí-
ses da Europa. Na foto, eles com os filhos: Andréa, Patrícia, Gustavo com a 
sempre maravilhosa Claricinha e os amigos, Dalila Santiago e Túlio Rebello

SEMPRE ME PRESTIGIANDO,  Geovane e Lau,  o filho Vitor Bionde com 
a esposa Flávia na Feijoada do ano passado. 

A FEIJOADA DO THEO sempre provoca muita animação como vocês estão 
vendo neste grupo

EM UMA mesa na Feijoada,  Luiz Henrique, Luiz Felipe, Andray  Fernandes, 
Bernardo Brant e  Guilherme  Pereira

GRANDE FESTA COM TRÊS BANDAS E UM 
BUFFET FARTO E VARIADO NA ‘FEIJOADA 

DO THEO’

AS CAMISETAS que estão sendo elogiadíssimas por todos na cor preta com 
fitas coloridas em homenagem aos CATOPES, valorizando assim o nosso 
folclore, já estão sendo procuradíssimas. Existem os tamanhos M, G, GG e 
poucas EXTRA GG, nas boutiques ADA TREND, CYNTHIA MAISON, nas lo-
jas SAPAZZIO, SO LUNA e na SL STORE. Não se esqueçam de pegarem junto 
o CONVITE para participarem do grande sorteio com belos e ricos brindes


